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LEIA TAMBÉM:

NOVO VISUAL 
GRÁFICO PARA 
O CAMINHO

O Caminho adota um novo 
visual gráfico a partir desta 
edição. Manchetes mais curtas, 
chamadas que resumem os con-
teúdos das matérias principais, 
novos colunistas e colunas, e um 
aspecto arejado. O layout, como 
sempre, é caprichado e cuidado-
so, dando pazer à leitura.

POLÍTICA E 
ECONOMIA EM 
ANO ELEITORAL

O novo Tema do Ano da 
IECLB é “Igreja, Economia e 
Política”, sob a luz do Lema 
“Eu Sou o Senhor teu Deus” 
(Êx 20.2a). O artigo de fundo 
desta edição, escrito pelo pas-
tor Dr. Emilio Voigt, detalha 
as motivações e argumentos 
teológicos para a escolha do 
tema em ano eleitoral.

ESPECIAL  •  P. 16

NOVA BÍBLIA 
ALMEIDA É 
LANÇADA

A Bíblia mais conhecida 
dos brasileiros passou por uma 
revisão geral após seis décadas 
sem alterações. A tradução de 
João Ferreira de Almeida foi 
adaptada ao português atual 
por uma equipe de especialis-
tas da Sociedade Bíblica do 
Brasil. Saiba mais detalhes das 
alterações que ocorreram.

LITERATURA  •  P. 11

Quando perguntado sobre 
qual era o mais impor-
tante de todos os  man-

damentos, Jesus respondeu: 
“ame o Senhor, seu Deus, com 
todo o coração, com toda a alma 
e com toda a mente... ame os 
outros como você ama a você 
mesmo” (Mt 22.37,39b). 

Conforme Jesus, todos os 
mandamentos estão resumidos 
neste mandamento do amor que 
se desdobra em duas direções: 
amor a Deus e ao próximo. Vejam 
que os mandamentos não são 
mais leis exteriores que “devem” 
ser cumpridas, mas algo para ser 

guardado no coração, ou seja, 
interiorizado. De tal forma, que 
atingirá o “coração, a alma, a 
mente”, ou seja, o ser em toda sua 
integralidade. 

Quando isto acontecer, a ve-
lha criatura, que vivia ainda sob 
a lei, dará lugar à nova criatura 
anunciada pelo apostolo Paulo 
(2 Co 5.17) que vive agora em 
Cristo (Gl 2.20). Esta nova 
pessoa não só saberá recitar a 
palavra de Deus, mas natural-
mente vai cumpri-la em todas 
as dimensões da vida (na igreja, 
na política, na economia, na 
família e no mundo). Este novo 

jeito de viver agora não mais será 
condicionado pela lei, mas por 
sua nova natureza  que natural-
mente vai amar e servir a Deus 
e ao próximo. Toda pessoa que 
experimenta esta nova vida em 
Cristo, como dizia Lutero, pelo 
amor, vai ser um pequeno cristo 
para o próximo. 

Que neste novo ano possamos 
guardar a palavra no coração, 
não apenas na mente, e que de 
nosso ser floresçam naturalmente 
ações de graça e amor em favor 
do próximo na igreja, na política 
e na economia, renovando assim 
toda a criação.  

 MEDITAÇÃO

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, CURITIBA / PR

Os mandamentos 
estão aqui com 
vocês; vocês 
os guardam no 
coração e podem 
recitá-los e por isso 
devem cumprí-los.”

DEUTERONÔMIO 30.14

VAI E VEM 
ATINGE A 
META DO 
MILHÃO EM 
OFERTAS

EM FOCO  •  P. 5

SAIBA ONDE 
HÁ CULTOS 
NO LITORAL 
NESTA 
TEMPORADA 

VERÃO  •  P. 14

ENCONTRO 
NACIONAL 
CELEBRA O 
MINISTÉRIO 
FEMININO

GENTE E EVENTOS  •  P. 4

 TEMPO DE FÉRIAS

Verão que aquece a fé

5739

Verão é um tem-
po solto, sem 
a correria tão 
característica do 
resto do ano. É 

tempo livre, tempo de ter tem-
po. Oportunidade também de 
refazer planos, reorganizar a 
vida, estabelecer novas metas 
e reconstruir o sentido da vida. 
A igreja oferece programas 
voltados para aquecer a re-
lação com Deus e promover 
oportunidade de comunhão 
com a irmandade de fé. Nesta 
edição, publicamos diversas 
programações eclesiais nesse 
sentido. Para as crianças, o 
“Nas Férias com Jesus” será 
oferecido em seis diferen-
tes praias. Para os jovens, o 
Acampamento em Rodeio 12 
e diversas outras oportunida-
des de acampar no Carnaval 
estão na pauta. Para você, a 
programação dos cultos nas 
comunidades do seu veraneio 
estão nesta edição. Aqueça a 
sua fé neste verão. Participe!
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Ainda estamos no período natalino. Ainda se 
veem os enfeites nas ruas, as luzes coloridas. 
Os pinheirinhos ainda não foram desfeitos – e 
lá vem outra festa: A virada do ano – o dia de 
Ano Novo! Fogos coloridos, muito barulho 
(para espantar os maus espíritos) roupa especial 

para “trazer sorte” (roupa de baixo amarela para trazer dinheiro; 
roupas brancas para trazer paz), carne suína na ceia (porco fuça 
para frente; nada de galinha, pois ela cisca para trás!), espumante, 
quem está na praia pula sete ondinhas, melhores votos, tomada de 
novos propósitos... Práticas e crendices, que foram se cristalizando 
em torno desta festa “da fraternidade universal”. Mas, de algum 
jeito, a gente acaba aderindo de um modo ou outro. Nem que seja 
só em algum aspecto. Ou não? Sejamos sinceros!

O que tem a virada de ano e o 1º de janeiro de tão especial? 
Do ponto de vista da fé cristã, nada. Trata-se de uma conven-
ção, oficialmente adotada pelo Papa Gregório XIII em 1582, ao 
promulgar o Calendário Gregoriano. Este, aos poucos, foi sendo 
adotado pelo mundo ocidental. Outros povos, como os chineses, 
os islamitas e os israelenses têm outros calendários e contagens 
do tempo próprias. 

Chega às suas mãos o primeiro número d’O Caminho de 2018. 
Ano novo, vida nova! Para sinalizar isto, O Caminho passa a ter 
um novo layout, com manchetes mais breves, novos colunistas, 
etc. Desafiamos o/a leitor/a a descobrir, apreciar e avaliar essas 
“novidades” em nosso jornal.

A IECLB inicia 2018 com o Tema do Ano: Igreja – Economia 
– Política, sob a luz do Primeiro Mandamento: Eu sou o Senhor 
teu Deus (Êxodo 20.2a). Num primeiro momento talvez estas três 
palavras juntas causem espécie, já que para muitos fé, política e 
economia são grandezas que não se intercomunicam. Mas, sob a luz 
do Primeiro Mandamento abre-se outra visão. Na última página o P. 
Dr. Emílio Voigt nos ajuda a refletir o assunto. Vale a pena debruçar-
-se sobre o seu artigo. Quem sabe, o autor nos ajude, especialmente 
neste novo ano, que será um ano de eleições – tanto nos diversos 
níveis em nosso país, como também na igreja e nos sínodos. 

Queremos acompanhar você em seu descanso e lazer na praia. 
À página 14 trazemos uma relação dos locais e horários de cultos 
nas praias da orla dos três estados do sul. É uma oportunidade 
para “aquecer a sua fé”. Em nome do Conselho de Redação, 
desejo um ano novo sob a bênção de Deus e um bom tempo de 
“recarregar as baterias” nas férias.

 CONCORDA COMIGO?

Diversidade política
NOVIDADE

Continuando a provo-
cação iniciada pela 
Claudia Voigt Espíndola 
na edição anterior, que 

propunha tolerância no ambiente 
de diversidade religiosa que vi-
vemos, lembro que, atualmente, 
um dos motivos do fim de longas 
amizades é a intolerância política. 
“Coxinha” – “Mortadela”; ou en-
tão: “Nazista” – “Comunista”; são 
xingamentos comuns e, quando 
muito contidos, “Direitista” – 
“Esquerdista”.

As expressões direita e esquer-
da são heranças da revolução fran-
cesa, e são os modos como os por 
ela inspirados sonhavam buscar 
um mundo justo para todos os ho-
mens. Uns, com ênfase na plena li-
berdade, e outros com maior peso 
na necessidade da igualdade (de 
oportunidades), respectivamente. 

A história nos mostra ser possível 
viver posições intermediárias, sem 
necessariamente ter de sacrificar a 
liberdade ou a igualdade.

Reduzir as categorias políticas 
a esquerda ou direita é ignorar 
que existem outras posturas que 
conformam infinitas possibilida-
des de ação política. Há política 
autoritária e democrática, tanto na 
esquerda quanto na direita. A polí-
tica pode estar associada a visões 
morais conservadoras ou liberais 
de mundo. Enfim, um espectro 
tão grande de posições, longe do 
maniqueísmo nazista – comunista 
com que se pretende etiquetar as 
pessoas ou práticas.

Se a abertura às múltiplas 
categorias, com suas motivações, 
e que foram ensaiadas ao longo 
da história, não forem suficientes 
para nos motivar um olhar com 
humildade às posições de nossos 
semelhantes, olhemos para Jesus, 
que viveu numa época em que as 
tensões políticas eram certamente 
maiores.  Quando provocado, di-
zia “o meu reino não é deste mun-

do”. Com isso não queria dizer que 
eram mundos diferentes, pois logo 
a seguir diz a Pilatos “nenhuma 
autoridade terias sobre mim, se de 
cima não te fosse dada”.  

A concordância hesitante de 
Deus em dar um rei a Israel nos 
mostra que o modo como prati-
camos a nossa política pode estar 
entre aquelas dimensões da vida 
que Ele atribui ao nosso cuida-
do, assim como nosso trabalho 
e filhos, sempre lembrando que 
não os teríamos, “se de cima não 
fosse dada”.

Jesus viveu bem com os “co-
xinhas” e “mortadelas” de sua 
época. Entre seus discípulos 
havia pelo menos um sicário, que 
originalmente cria na força para 
trazer liberdade ao povo. E havia 
o Mateus, um coletor de impostos 
muito provavelmente comprome-
tido com a dominação romana.

Nossa utopia é outra: a reden-
ção pelo perdão em Jesus. Nem 
homens livres nem homens iguais 
conseguem produzir justiça plena, 
pois “não há justo nem um sequer”.

ILMAR BORCHARDT
É FILÓSOFO EM
FLORIANÓPOLIS / SC

P. em. Dr. OSMAR ZIZEMER
VICE-DIRETOR GERAL, BLUMENAU / SC

 CARTAS

500 ANOS
Quero aproveitar e 

externar meus parabéns 
pelo magnífico programa 
comemorativo aos 500 
anos da Reforma. Confesso 
que conhecia muito pouco 
sobre Martin Luther e agora 
passo a ser um seu admira-
dor permanente, pela obra 
e visão da época. Participei 
do que pude em Blumenau 
e só não fui a mais even-
tos devido a uma pequena 
cirurgia.

LAURO EDUARDO BACCA
BLUMENAU / SC

 ENIGMA FOTOGRÁFICO

Ao longo de algumas das 
edições de 2017, o jornal O 
Caminho realizou um concurso 
com fotos, com o pedido de 
que as pessoas interessadas 
identificassem o local das 
imagens e nos enviassem 
sua resposta. O prêmio aos 
acertadores seria o sorteio de 
uma assinatura do jornal O 
Caminho para 2018. O sorteio, 
realizado na Redação do jornal 
no dia 1o de dezembro, deu 
como resultado a leitora CARIN 
STAHNKE LACH, de Timbó/SC. 
Parabéns, Carin, você receberá 
seu jornal todos os meses no 
endereço que nos enviou!

5740

VOCÊ GANHOU!FAMÍLIA LUTHER
Existe uma associação dos descenden-

tes de Martin e Katharina Luther (www.
lutheriden.de) em que se fala de uma linha 
de descendentes da filha Margarete Luther 
(∞ von Kunheim)  e oito linhas de descen-
dentes do filho Dr. Paul Luther através de 
bisnetas deste: Katharina Sabine Luther 
(∞ Keil); Johanna Christine Luther (∞ 
Kieritz); Magdalena Luther (∞ Taubner: 
daqui surgiram Persch e Lindner); 
Elisabeth Dorothea Luther (∞ Hoffmann: 
daqui surgiram Langbein e Avenarius).  
Em 1939, segundo o Site, havia 1.300 
descendentes diretos vivos do casal.

OSMAR ZIZEMER
BLUMENAU / SC

O sétimo dia da semana é o dia de descanso, dedicado a mim, o seu Deus. 
Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem você, nem os seus filhos, nem 
as suas filhas, nem os seus escravos, nem as suas escravas, nem os seus 
animais, nem os estrangeiros que vivem na terra de você.”
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 ACAMPAMENTO 2018  FALA SINODAL

P. SIN. ODAIR BRAUN
CURITIBA / PRAcampar é bom demais!

DA REDAÇÃO
BLUMENAU / SC

Inscreva-se para o 38o ACAMPAMENTO DE CARNAVAL dos sínodos Norte 
Catarinense e Vale do Itajaí, que será nos jardins do Centro de Eventos Rodeio 12.

APROVEITE, 
ENQUANTO SE 
PODE ACHÁ-LO!

5741

Buscai o Senhor enquanto 
se pode achar, invocai-o 
enquanto estiver perto 

(Is 55.6-11) é a palavra para 
este começo de ano novo. 
Buscar o Senhor faz parte da 
fé na qual fomos educados. 
Crescemos ouvindo isto. É a 
receita para momentos difíceis. 
Quanto maior a dificulda-
de, mais perto de nós está o 
Senhor, e sempre precisamos 
ser relembrados disso.

Esta palavra inclui uma 
constatação estranha: Deus 
deve ser procurado enquanto 
puder ser achado e deve ser 
invocado enquanto estiver 
perto. Este enquanto significa 
que nem sempre Deus pode 
ser achado e nem sempre está 
à disposição. Deus não é como 
mercadoria de supermercado. 

No ano que passou, talvez 
tenhamos sentido a ausência de 
Deus nas horas de tristeza, dor, 
luto e sofrimento. Devido a isso 
vale para nós: Procurem a ajuda 
de Deus! Orem para ele! Ele 
esta bem perto! E neste novo 
ano que iniciamos desafios já 
estão colocados. Será ano de 
eleições para deputados, sena-
dores, governadores e presiden-
te da república. O futuro está 
em nossas mãos. Como vamos 
olhar para este tempo? Visando 
auxiliar neste caminho, o tema 
da IECLB para 2018 afirma: 
Igreja, Política e Economia, 
tendo como lema: Eu sou o 
Senhor, eu Deus (Ex 20.2a).

Por anos o povo de Israel 
estava na Babilônia, na mi-
séria, de modo semelhante à 
realidade que hoje vivemos no 
Brasil. O povo estava longe 
de sua pátria, distante de suas 
casas e de Deus. Uma nova ge-
ração tinha crescido e poucos 
se lembravam de Jerusalém. 

Também nos dias atuais 
esquecemo-nos de Deus. E as 
consequências são visíveis, 
pois falta ética, respeito, soli-
dariedade e senso de justiça em 
todas as esferas.

Por isso, no Natal recebe-
mos o Emanuel, o Deus por 
nós. Ele esta perto de nós neste 
novo ano. Portanto, procurem 
sempre a ajuda de Deus, en-
quanto podem achá-lo, orem ao 
Senhor enquanto ele está perto. 
Que esta palavra conduza você 
neste novo ano.

As coordenações sinodais 
da juventude dos síno-
dos Norte Catarinense 
e Vale do Itajaí convi-

dam os grupos de JE para o 38º 
Acampamento de Carnaval. O 
encontro será motivado pelo tema 
“Tua palavra é assim, não passa 
por mim sem deixar um sinal”, com 
o lema “E o verbo se fez carne, e 
habitou entre nós...” (João 1.14). 
O esperado encontro costuma lotar 
de barracas os jardins do Centro de 
Eventos Rodeio 12. Para o Carnaval, 
de 10 a 13 de fevereiro, 650 jovens 
são aguardados para as palestras, 
oficinas, estudos bíblicos, celebra-
ções, orações, momentos de louvor 
e integração, esportes, brincadeiras, 
diversão e muito mais. 

O acampamento intersinodal 
está sendo preparado para receber, 
da melhor forma possível, pessoas 
com deficiência. Assim sendo, in-
centivamos os grupos a divulgarem 
essa especificidade e a buscarem 
incluir estas pessoas nas caravanas 
que participarão do acampamento. 
O local do acampamento contará 
com rampas de acesso ao palco e 
demais espaços, tablado na arena, 
banheiros adaptados à disposi-
ção exclusiva das pessoas com 
deficiência e demais condições 
necessárias.

O valor da inscrição por parti-
cipante será de R$ 150,00. O valor 
cobrirá os custos de alimentação 

para os quatro dias, camiseta, ma-
teriais, assessorias e demais gastos 
com a organização e estrutura do 
acampamento. As inscrições em 
grupo custarão R$ 5,00 a menos 
por pessoa do que as individuais. 
Mas corra, pois o espaço é limitado 
e o preço sobe conforme a data do 
encontro se aproxima. Não haverá 
inscrições disponíveis nos dias do 
evento. O pagtamento das inscri-
ções será por boleto bancário. Para 
mais informações, entre em contato 
com Katilene pelo e-mail pastoral.
sinodo@terra.com.br.

Se você é chegado/a em música, 
tente um lugar na banda do acampa-
mento. A banda será composta por 
pessoas jovens dos grupos de JE que 
se sentirem motivadas a participar. 
Quem tiver interesse, deve preencher 
um formulário através do site www.
igrejaluterana.com.br, para poder 
receber os materiais previamente e 

combinar os ensaios do grupo. Para 
quem toca é importante trazer o seu 
instrumento musical.

Entre as atrações do acam-
pamento está prevista uma noite 
cultural para o domingo dia 11 
de fevereiro. Para participar, cada 
grupo poderá preparar uma apre-
sentação de música, teatro, esquetes, 
apresentação com instrumentos 
e outros. Para participar, o grupo 
precisa fazer a inscrição que será 
disponibilizada em um informativo 
futuro. Não serão aceitas inscrições 
durante o evento, já que dificulta a 
organização.

O que levar? Bíblia, colchão, 
travesseiro, coberta, roupa de cama, 
material de higiene pessoal, medica-
mentos (se for o caso), papel higiê-
nico, barraca, filtro solar, repelente, 
lanterna, lona, corda, tênis, roupa 
esportiva, roupa para se molhar e/
ou sujar, caneca, copo ou garrafinha, 

talheres, prato, pano de prato, bola 
de vôlei ou futebol, jogos de mesa, 
material de limpeza para os banhei-
ros que o grupo utilizará, uma bacia 
grande para buscar os lanches da 
noite e jarra para suco. Lembrando, 
ainda, que cada grupo deverá levar 
a sua bandeira de JE.

Para demais esclarecimentos, no 
Sínodo Norte Catarinense entre em 
contato com a catequista Mariane 
pelo email sncecc@terra.com.br ou 
pelo celular e watsapp (47) 98446-
9480; ou com a pastora Pamela pelo 
email pami_milb@hotmail.com ou 
pelo celular e watsapp (47) 99752-
7703. No Sínodo Vale do Itajaí fale 
com Katilene, pelo email pastoral.
sinodo@terra.com.br, ou pelo celu-
lar e watsapp (47) 99901-0265; ou 
com o pastor Luiz Gustavo Allende, 
pelo email lg.allende@gmail.com, 
ou pelo celular e whatsapp (47) 
98463-7470.

Cerca de 650 jovens têm se encontrado todos os anos no Centro de Eventos Rodeio 12 durante o Carnaval.

Nova programação abre mais espaço para a igreja
 RÁDIO UNIÃO FM

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

a maior abrangência radiofônica de Santa Catarina

A União tem na sua missão proporcionar 
entretenimento e prestação de serviços às 
comunidades que estão no raio de alcance da sua 
cobertura de sinal no Norte Catarinense e Vale do 
Itajaí.

Entremeando hits nacionais e internacionais das 
décadas de 60 até a atualidade, são apresentados 
programetes informa�vos com conteúdo de 
u�lidade pública, além de  mensagens de fé.

Aos finais de semana, a par�r das 7h, uma extensa 
programação da Igreja é oferecida, desde o Bate-
papo da União, passando pelo programa 
Par�cipação do Sínodo Vale do Itajaí  e o culto em 
português ao vivo.

@uniao96.5bnu facebook.com/Uniao96blumenau

comercial@uniao96blumenau.com.br 47 3326 6033

ARádio União FM, 96,5 
Mhz, tem na sua missão 
proporcionar entreteni-

mento e prestação de serviços às 
comunidades que estão no raio 
de alcance da sua cobertura de 
sinal nas áreas do Sínodo Norte 
Catarinense e do Sínodo Vale do 
Itajaí. Desde a reestruturação da 
rádio, há quase seis meses, uma 
extensa programação religiosa foi 
incluída entre os hits nacionais e 
internacionais da emissora. Além 
disso, programas informativos 
sobre educação, cultura, saúde, 
bem-estar e cuidado com animais 
também podem ser ouvidos. 

De segunda a sábado, às 07 
horas, o programa Um Olhar para o 
Vale abre a programação religiosa 
da União com mensagens de estímu-
lo para iniciar o dia. No decorrer da 
programação, outras pequenas men-
sagens cristãs são apresentadas. Às 

12h30, o programa Alimento para 
o Espírito com reflexões para o dia. 
No fim da tarde, às 18h30, a Oase 
apresenta o quadro Conversando 
com Você. O ouvinte ainda tem a 
oportunidade de ficar por dentro 
das informações que acontecem nas 

comunidades e Sínodo em Notícias 
Luteranas, direto da Redação do 
Jornal O Caminho.

Aos domingos de manhã, a par-
tir das 07 horas, o programa Bate-
papo na União apresenta assuntos 
do universo religioso e temas da 
atualidade com os pastores Flávio 
Peiter, Clovis Lindner, Renato 
Becker e seus convidados. Na se-
quência, uma mensagem em alemão 
pode ser sintonizada a partir das 
07h45. O Sínodo Vale do Itajaí, com 
o programa ParticipAção, apresenta 
uma reflexão do pastor sinodal, além 
de notícias sinodais e da IECLB. 
Por fim, o culto em português, às 09 
horas é transmitido direto das paró-
quias Blumenau Centro, Itoupava 
Seca ou Velha.

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC
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FLASHES

NOVO PASTOR 
SINODAL NA 
AMAZÔNIA

FACULDADES 
EST RECEBE 
NOTA MÁXIMA

 MINISTÉRIO FEMININO

Igreja de sandálias e unhas pintadas
Representantes das 408 MINISTRAS QUE ATUAM NA IECLB realizaram um
encontro nacional e celebraram os 35 anos da ordenação de mulheres na IECLB

DA REDAÇÃO
BLUMENAU / SC

A aposentadoria de um ativista que não se rende
Colaborou: SIMONE MEDINA WASSEN
CURITIBA / PR
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Ervin Barg foi investido 
como novo pastor sinodal 
do Sínodo da Amazônia, no 
final da reunião do Conselho 
Sinodal em Cacoal/RO, em 18 
e 19 de novembro. O pastor 
da paróquia de Espigão do 
Oeste assume as funções no 
lugar da pastora sinodal em 
exercício, Jandira Keppi, que 
substituía a pastora sinodal 
Diemuth Bauchspiess, afas-
tada por razões de saúde. A 
pastora Jandira desistiu de 
assumir a função que herdara 
como vice-sinodal, por razões 
profissionais: Ela atua também 
como advogada. A reunião que 
culminou com a investidura de 
Ervin Barg tinha a tarefa de re-
estruturar o sínodo mais distan-
te da IECLB. O pastor Altemir 
Labes, secretário adjunto para 
Missão e Diaconia da IECLB, 
coordenou os trabalhos em 
Cacoal e investiu Barg, que é 
natural de Agrolândia/SC. Com 
a nova função, ele deixa de ser 
pastor em Espigão do Oeste.

A Faculdades EST, 
vinculada à rede Sinodal de 
Educação, de São Leopoldo/
RS, é a única instituição do 
Rio Grande do Sul, além da 
UFRGS, a alcançar IGC 5 
no indicador de qualidade do 
MEC, que avalia as institui-
ções de educação superior. A 
faculdade obteve nota 4,53, a 
maior do Estado conforme os 
dados de 2016. A Faculdades 
EST é uma das três instituições 
de formação de ministros e mi-
nistras para atuar nas paróquias 
e instituições da IECLB.

Um encontro para come-
morar os 35 anos da 
ordenação de mulheres 
na IECLB, nos dias 21 

a 23 de novembro, aconteceu no lar 
de retiros das Irmãs Salesianas em 
Porto Alegre/RS. As 38 ministras 
que participaram representaram os 
quatro ministérios com ordenação 
(pastoral, catequético, diaconal e 
missionário) e vieram de 16 dos 
18 sínodos. 

A IECLB tem 408 mulheres e 
816 homens no ministério. Entre 
as mulheres há 52 catequistas, 110 
diáconas e diaconisas, 16 missio-
nárias e 230 pastoras.

No primeiro dia do encontro, a 
pastora Silvia Genz, 1ª vice-presi-
dente da IECLB, conversou com as 
mulheres sobre a beleza dos “pés 
das pessoas que anunciam boas 
novas, que proclamam a paz, que 
trazem boas notícias, que procla-
mam salvação e que dizem a Sião: 
o seu Deus reina” (Isaías 26.6). A 
pastora deu a cada ministra um par 
de sandálias com o convite para 
viver um novo tempo de cuidado 
e caminhada conjunta.

Durante o segundo dia, o texto 
da pastora Anelise Abentroth sobre 
a perspectiva história das mulheres 
no Ministério Ordenado e as estatís-
ticas por gênero da atuação minis-
terial na IECLB foram importantes 
subsídios para reflexão sobre a 

situação das ministras. Em 35 anos 
de atuação feminina na IECLB, 
foram identificadas alegrias, difi-
culdades, necessidades e desafios 
que o Ministério com Ordenação 
representa para as mulheres.

Os impulsos bíblicos trazidos 
pela Pa. Dra. Márcia Blasi en-
riqueceram a reflexão do grupo 
ao colocarem Rute e Noemi em 
diálogo com o panorama atual das 
ministras. Em grupos as ministras 
debateram o que precisam, podem 
e querem abraçar juntas sobre 

articulação, representatividade e 
justiça de gênero.

No último dia do encontro, 
as ministras partilharam sonhos, 
vivenciaram sororidade e com-
partilharam as propostas que as 
desafiam. Ao final, concluíram 
que é necessário ampliar a repre-
sentatividade das mulheres nas 
diferentes instâncias decisórias da 
IECLB; promover relações mais 
justas entre as pessoas; e realizar 
encontros de ministras em nível 
sinodal e nacional. 

“Ao partilharmos sensações, 
abraços, cheiros, palavras proféticas 
e poéticas, massagens em nossos pés 
– por vezes, cansados, mas sempre 
corajosos –, mimos e delicadezas 
gratamente preparadas, cores, olha-
res, sabores, imagens, encontros e 
reencontros, ensejamos conceber 
a sororidade na sua dimensão mais 
concreta e palpável. Essa estética 
sororal, diga-se, tem sido marca e 
tributo das mulheres no ministério, 
sob a Luz de Deus”, elas celebraram 
em mensagem final do encontro.

Em reflexão da pastora Silvia Genz sobre pés que anunciam boas novas, as mulheres ganharam sandálias.

Em 12 de novembro a Co
munidade Martin Luther, da 
Paróquia Cristo Salvador de 

Curitiba/PR, assistiu a um culto 
especial pelos anos de ministério 
do pastor Werner Fuchs. Na ocasião 
também foi realizada uma benção de 
envio do pastor Werner para a ina-
tividade. Agora ele passa a integrar 
o quadro de ministros eméritos da 
IECLB. O ato de envio para a apo-
sentadoria foi oficiado pelo pastor 
2o vice-presidente da IECLB, Inácio 
Lemke. O culto foi concelebrado 
pelo pastor Alfredo Hagsma com 
partricipação do PPHMista Renato 
Endlich. O pastor Werner refletiu 
sobre “Lutero e a Ecologia”. 

Fuchs iniciou seu ativismo 
em defesa dos direitos humanos 
nos Anos 1970, junto aos agri-
cultores do Paraná que foram 
desapropriados pelo governo 
militar para a construção da 
Hidrelétrica de Itaipu. Em sua 
luta, enfrentou os poderosos e 
sua justiça. Nos últimos anos, 
ele tem se engajado em causas 
ambientais e ecumênicas.

“Somos muito gratos a Deus 
pela vida e por todo o trabalho re-
alizado pelo pastor Werner Fuchs”, 
disse o pastor Inácio Lemke no ato 
de seu envio para a aposentadoria.  
Estiveram presentes no culto, 
além de Lemke, os pastores locais, 
pastores eméritos, familiares e 
amigos do pastor Werner, além da 
comunidade. 

 WERNER FUCHS

O pastor Werner Fuchs atuou em 
comunidades, na Pastoral Popular 
Luterana, na Comissão Pastoral 
da Terra em parceria com a Igreja 

Católica e na Rede Evangélica 
Paranaense de Assistência Social, 
sempre preocupado com os direitos 
dos pobres e injustiçados. 

O P. Werner Fuchs (microfone na mão) foi enviado para a aposentadoria.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Dr. Bráulio Barbosa
Diretor Técnico

CRM-SC 3379

Cuide da sua saúde. A sua vida merece essa atitude.

Informações pelo fone (47) 3451-3333
Estacionamento 24h, com acesso pela rua Luiz Brockmann.DO SEU PLANO

DE SAÚDE

CONSULTE
A COBERTURA

www.donahelena.com.br

DISSERAM

LUTERO 
MUITO ALÉM 
DA RELIGIÃO 

NOTÍCIAS 
BREVES

O fazendeiro que 
atira num índio 
hoje, no século 
21, reproduz o 
mesmo gesto 
do bandeirante 
caçador de
índios e de 
escravos.”

VINCENT 
CARELLI
Antropólogo, 
indigenista e 
documentaris-
ta franco-bra-
sileiro.

A obra literária foi lançada 
em 16 de novembro na Feira 
do Livro de Porto Alegre/RS. 
A autora é a jornalista Daiane 
Pires. São organizadores Paulo 
Heineck e Werner Schünemann, 
ator luterano que participou do 
projeto em comemoração aos 
500 anos da Reforma.

PAÍS DE RISCO 
PARA ATIVISTAS 
DOS DIREITOS

O Brasil é o país mais 
arriscado das américas para 
defender as causas ambientais 
e os direitos humanos. A infor-
mação veio à tona em relatório 
da Anistia Internacional de 5 
de dezembro, dando conta que 
58 ativistas foram assassinados 
no Brasil de janeiro a agosto 
de 2017. Em 2016 foram 66.

 IECLB

Vai e Vem ultrapassa um milhão 
É a primeira vez em dez anos que a meta do MILHÃO DE REAIS é atingida.
Dez projetos em sete sínodos receberão aportes da Vai e Vem no ano de 2018.

P. CLOVIS HORST LINDNER
DA REDAÇÃO EM BLUMENAU / SC

O quadro comparativo mostra os resultados obtidos desde a primeira edição da Vai e Vem, em 2008.

“Conversando com Você”  
reuniu-se em Rio do Sul

No sábado, dia 25 de novem-
bro, estiveram reunidas em Rio do 
Sul/SC as integrantes da equipe de 
redação do programa radiofônico 
“Conversando com Você”, para 
planejar mais uma rodada de te-
mas. O programa é  mantido pelas 
OASES dos Sínodos Vale do Itajaí 
e Centro-Sul Catarinense, e é trans-

mitido diariamente por uma dezena 
de rádios de todo o Estado – entre 
elas a União FM 96.5 de Blumenau. 
Completando 30 anos de mensa-
gens produzidas e transmitidas em 
2018, a atual equipe da redação está 
planejando a edição de um livro 
com uma coletânea das meditações 
dos últimos cinco anos.

5743

Desde a primeira edição 
em 2008, a Campanha 
de Ofertas Para a Missão 
Vai e Vem já deu apoio 

financeiro a 27 projetos. É tam-
bém desde a primeira edição que a 
IECLB persegue o objetivo de juntar 
um milhão de reais, chegando perto 
em todas as edições. Mas agora, na 
sua décima edição, a meta sonhada 
foi ultrapassada em 4,6 mil reais. 

O Conselho da Igreja, na reu-
nião dos dias 24 e 25 de novembro, 
acolheu o resultado financeiro da 
Campanha, com as entradas conta-
bilizadas até o dia 20 de novembro. 
Com a marca de R$ 1.004.613,69, 
pela primeira vez o esperado mi-
lhão foi conquistado. 

O resultado arrecadado é o mon-
tante de R$ 990.671,17 recolhidos 
nos sínodos e comunidades, en-
quanto outros R$ 13.942,52 vieram 
de doações individuais. Do total 
arrecadado, foram consumidos R$ 
125.402,58 com despesas da cam-
panha. O restante será dividido entre 
os sínodos (R$ 432.634,30) e seus 
projetos locais, e o Fundo Nacional 
de Missão (R$ 446.576,82).

O valor do Fundo Nacional de 
Missão será destinado em 2018 
para dez projetos em sete sínodos. 
Um deles é a área missionária de 
São João Batista/SC, no Sínodo 
Vale do Itajaí, que vem recebendo 
aportes nos últimos anos. O sínodo 
Paranapanema foi contemplado com 
dois projetos, em Araucária e em 
Santa Fé do Sul. Informações sobre 
todos os projetos estão no Portal 
Luteranos, no link: http://www.lu-
teranos.com.br/vai-vem/2017.

FONTE: PRESIDÊNCIA DA IECLB

Estes são os dez projetos que receberão aportes da Campanha Vai e Vem 
em 2018. O valor do total no quadro é o que foi destinado para o Fundo 
Nacional de Missão. Outros 432,6 mil reais serão destinados pelos sínodos.

FONTE: PRESIDÊNCIA DA IECLB
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 REFLEXÃO

POR QUE 
JANEIRO E 
FEVEREIRO?

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Saúde no dia do encerramento
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL foi o tema da palestra e também das refeições do 
encontro de encerramento das mulheres do Norte Catarinense em Massaranduba

5744

Por que será que os dois 
primeiros meses do ano 
têm esses nomes?  Isso 

tem a ver com a história dos 
velhos romanos. 

Janeiro deriva do nome 
de um deus chamado Janus. 
Significa “a porta”, ou seja, a 
porta de entrada de um novo 
ano. Janus era representado com 
duas faces, uma olhando para 
trás e a outra para frente. Quer 
dizer, olhar para o que passou e 
para o que vem pela frente. 

Fevereiro, por sua vez 
lembra a februa, um ritual de 
purificação religiosa praticado 
pelos romanos neste mês.

E o que os dois primeiros 
meses do ano significam para 
nós? Limpeza? Esta, fazemos 
antes do Natal. Agora é tempo 
de férias, de praia...

Mas também para nós 
janeiro e fevereiro podem ser 
um convite a olhar para trás. 
Nas férias é possível tomar um 
tempo para analizar o ano que 
passou, as múltiplas bênçãos 
que vieram sobre nós e, tam-
bém, o que fizemos do nosso 
tempo. Não poderia servir para 
nos sacudir e despertar em rela-
ção ao nosso ser e viver?

Aceitamos as coisas boas 
como merecidas? E a desgraça? 
É mesmo uma desgraça? Que 
nada tem a ver com o nosso 
proceder? Errado!

Muitas coisas ruins são 
provocadas pela nossa conduta, 
quando pensamos só em nosso 
prazer, sem medir as conse
quências que podem ter, tanto 
para nós como para nossos 
semelhantes.

Não podemos esquecer 
que somos responsáveis pelos 
nossos atos e responsáveis uns 
pelos outros. E também preci-
samos responder por eles no 
sentido de prestar contas! 

Depois de uma noite bem 
dormida, como é gostoso ter 
um novo dia pela frente! Assim 
também deveria ser com o co-
meço de um novo ano. Novas 
oportunidades, novos desafios 
para boas ações.

Desejo isto para todos e 
todas nós. Sabemos dos estra-
gos que uma noite de insônia 
podem provocar. Novo dia, 
novo ano: Deus nos ajude a 
aproveitar isso para o nosso 
bem pessoal e o bem de todos.

Acomunidade luterana 
de Massaranduba 58 
em Massaranduba/SC 
hospedou, no dia 8 de 

novembro, o encontro da diretoria 
da OASE do sínodo, das coordena-
doras dos núcleos e das paróquias, 
bem como dos ministros orienta-
dores e respectivos vices dos três 
núcleos, Contestado, Jaraguá do 
Sul e Joinville, do Sínodo Norte 
Catarinense.

A presidente da Oase Sinodal 
Vera Lucia Bettega Küster sau-
dou todos com o Salmo 5.11 e 
realizou uma dinâmica de velas 
de sementes, em que cada parti-
cipante colocou em uma tulipa de 
vidro sementes que trouxeram de 
sua localidade, representando a 
diversidade e riqueza da Criação, 
resultando em três lindas velas.

A professora e escritora Maria 
Ledi Bobsin falou sobre “Alimenta
ção Saudável”. Através de imagens 
e informações, as mulheres foram 
desafiadas a colocar a mão na massa 
na cozinha para preparar pastas de 
amendoim, berinjela e abacate, além 
de sucos naturais de laranja com 
abóbora e suco verde. 

Ledi desafiou à reflexão sobre 
as práticas alimentares e convidou 
para um maior cuidado e valoriza-
ção do alimento que é vivo, natural, 
e que gera vida e saúde. Lembrou 
que somos templo do Espírito 
Santo e por isso o organismo deve 

danças de hábitos e cuidados com 
a boa alimentação.

Foi uma experiência relevante 
que motivou para o cuidado com 
o corpo a partir da reeducação 
alimentar, que uma vez aplicada 
no dia a dia contribui para a saúde 
integral e a prevenção de doenças. 

“A alimentação saudável ajuda 
a cuidar de nós mesmas para que 
possamos cuidar de outras pessoas 
ao nosso redor e servir com alegria 
e disposição na seara do Senhor. 
Podemos educar para uma vida 
saudável em nossa família, igreja e 
grupos para que as pessoas tenham 
um futuro com mais saúde e dispo-
sição”, ensinou Ledi.

Após um almoço delicioso e 
saudável preparado pelas mulheres 
da OASE local, aconteceu a cele-
bração da tarde. A liturgia do culto 
foi preparada pela pastora orien-
tadora da Oase sinodal Cristina 
Scherer, que trabalhou o tema do 
Dia Mundial de Oração 2018 “Toda 
Criação de Deus é muito boa!”.

Durante o culto as mulheres fo-
ram convidadas a buscar na nature-
za ao redor da igreja elementos da 
criação para formar uma cruz como 
sinal de compromisso com a mu-
dança de hábitos no cuidado com a 
Criação. Após a Eucaristia, houve a 
revelação da amiga do coração. As 
ofertas do culto foram destinadas 
para a Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Massaranduba.

A professora Maria Ledi Bobsin falou sobre alimentação saudável.

se afastar o mais possível  do con-
sumo de alimentos considerados 
comida lixo, os junk food. 

Toda palestra foi muito pro-
dutiva, informativa, desafiadora 

e transformadora. Ledi é coautora 
do livro “Alimentação consciente” 
e autora do livro “Meu reino por 
batatas fritas”, visando estimular 
crianças, jovens e adultos a mu-

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Encerramento do ano foi no Lar Pomerland
 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

AOASE Sinodal do Vale do 
Itajaí promoveu o encer-
ramento das atividades de 

2017 com as coordenadoras e suas 
vices paroquiais no Lar de Retiros e 
Eventos Pomerland em Pomerode/
SC. Foi uma tarde abençoada com 
a presença de 92 pessoas entre co-
ordenadoras, ministros e ministras.

O pastor Tulio Jansen, de Pome
rode, fez devocional com uma dinâ
mica sobre o amor. Enfatizou a im-
portância de expressarmos sempre 
às pessoas queridas  “Eu te amo”. 

Durante o encontro foram apre-
sentadas as três reportagens da NSC/
TV sobre a Reforma Protestante. O 
pastor sinodal Breno Carlos Willrich  
destacou a importância e a diferença 
que a OASE faz no trabalho nas pa-
róquias e  comunidades. O encontro 
culminou com uma confraternização, 
em que o grupo de Pomerode Centro 
ofereceu um delicioso café.As três reportagens da NSC/TV sobre os 500 anos foram exibidas durante o encontro de encerramento.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 KRITISCH BEOBACHTET

Martin Luther wäre nicht sitzen geblieben
ALS ICH ORDINIERT WURDE, Versprach ich, mich an die ganze 
Bibel zu halten und  Luthers Kleinen Katechismus zu gebrauchen.

P. em. HELMUT BURGER
JOINVILLE / SC

W ä h r e n d  e i n e s 
Gottesdienstes, 
an dem ich un-
längst teilnahm 

– wie in vielen Gottesdiensten in 
letzter Zeit – forderte der Liturg 
auf: “Ich bitte, wer kann, sich zu 
erheben in Ehrenbietung vor dem 
Evangelium”. Alle erhoben sich 
von ihren Plätzen, um ein Wort aus 
einem der Evangelien zu hören. 
Etwas später lud der Liturg zur 
Lesung aus einer der Episteln ein, 
mit den Worten: “Bleibt so wie ihr 
seid” – sitzen!

Ich gehorchte und blieb, gegen 
meinen Willen, sitzen. Ich meine, 
Martin Luther wäre in dem Moment 
nicht sitzen geblieben. Er wäre 
sicher aufgestanden aus Protest 
gegen diese Diskriminierung bei 
den Büchern der Bibel. Die vier 
Evangelien  sind nicht mehr als vier 
Bücher einer Sammlung von 66 
Büchern, die zusammen die Bibel 
ausmachen. Jedes dieser Bücher 
verdient die gleiche Ehrerbietung. 
Ich denke an einen Gottesdienst in 
einer Gemeinde in Deutschland. 

P. em. HELMUT BURGER
JOINVILLE / SC

 OLHAR CRÍTICO

Em um dos cultos em 
que estive recentemen-
te – como hoje acontece 

em quase todos os cultos –, o 
celebrante convidou: “Em reve-
rência ao evangelho, ponha-se, 
quem o puder, de pé”. Todos 
levantaram para a leitura do 
texto do evangelho. Mais tarde 
o celebrante convidou para a 
leitura de um trecho de uma 
Epístola: “Permaneçam como 
estão” – sentados! Obedeci, 
mas contra minha vontade. 
Acho que Lutero não perma-
neceria sentado. Ele se poria 
de pé, talvez em protesto à 
discriminação que estávamos 
fazendo aos livros da Bíblia. 
Os quatro evangelhos são nada 
mais do que quatro livros sagra-
dos numa coleção de 66 livros 
que compõem a Bíblia. Todos 
eles merecem reverência igual.

Lembro bem de um cul-
to numa comunidade na 
Alemanha. Propus à senhora 
encarregada das leituras um 
texto do Antigo Testamento. 
Ao que ela retrucou: “Pastor, 
faz tempo que aqui não lemos 
trechos do Antigo Testamento. 
Não gostamos destes textos”! 
Será que podemos deixar de 
lado livros da Bíblia, só porque 
NÓS não gostamos deles?

Quando fui ordenado, eu 
prometi ater-me à Bíblia toda, 
observando, na interpretação, 
as três confissões históricas (o 
Credo Apostólico, o Atanasiano 
e o Niceno) bem como a 
Confissão de Augsburgo, e usar 
o Catecismo Menor de Lutero. 
Pelo que me consta, todos os 
ministros da IECLB prometem 
isso na sua ordenação. Como 
podemos então fazer discri-
minação dos livros da Bíblia, 
negando a alguns a reverência?

Sempre que nos cultos é 
feita tal discriminação, tenho 
vontade de levantar. Mas 
me acanho porque chamaria 
muito a atenção. Depois xingo 
comigo, por não ter levantado 
em reverência a um texto de 
Epístola, do AT ou de Atos. 

O que seria da Confissão 
Luterana, se ela não reveren-
ciasse as cartas de Paulo? Se 
quiséssemos crer sem toda a 
história do povo de Deus (com 
os constantes fracassos do povo, 
isto sim, mas com o maravilhoso 
amor de Deus presente em cada 
página da Bíblia)?

Quem sabe, num dos pró-
ximos cultos tomo coragem e 
fico em pé durante a leitura de 
um texto do AT, de Atos, das 
Epístolas ou do Apocalipse. 
Talvez a partir do fundo da 
igreja, para não chamar a aten-
ção, mas para reverenciar toda 
a palavra da Sagrada Escritura.

LUTERO 
NÃO FICARIA 
SENTADO

Gott stillt deinen Lebensdurst
 STICHWORT

 

DIVULGAÇÃO INTERNET

Durst nach Wasser an heis-
sen Tagen. Wer kennt ihn 
nicht? Doch selbst das 

beste Wasser löscht nicht den 
Durst der Seele. In Psalm 42,2-3 
heißt es: „Wie der Hirsch lechzt 
nach frischem Wasser, so schreit 
meine Seele, Gott, zu dir. Meine 
Seele dürstet nach Gott, nach dem 
lebendigen Gott.“
Wir Menschen sind lebensdurstig – 
und das mit Leib, Seele und Geist. 
Damit Gedanken, Kreativität und 
Energie fließen können, damit sich 
etwas in unserem Leben entwickelt 
und uns die Lust am Leben nicht 
verlässt, muss uns etwas zufließen: 
etwas, das uns immer wieder neu 
und frisch macht; etwas, das Kraft 
gibt zum Glauben und zum Leben.
Gott sei Dank habe ich Kontakt zu 
der Quelle des Lebens. Durch mei-
ne Taufe. Da bin ich nämlich in den 
Quellbereich Gottes hinein getauft 
worden. Ohne mir das irgendwie 

REINHARD ELLSEL

Ich schlug der für die Lesungen 
zuständigen Frau einen Text aus 
dem A. T. vor, worauf sie sagte:  
“Herr Pfarrer, wir lesen hier schon 
seit langem keine Texte mehr 
aus dem A. T. – wir mögen diese 
Texte nicht!” Ich frage: Dürfen wir 
wirklich einige Bücher der Bibel 
einfach weglassen, weil sie UNS 
nicht gefallen?

Als ich ordiniert wurde, ver-
sprach ich, mich an die ganze Bibel 

zu halten und bei der Auslegung 
die drei Glaubensbekenntnisse 
der frühen Kirche zu beachten 
(das apostolische, das athanasia-
nische und das nizänische), sowie 
die Augsburger Konfession und 
Luthers Kleinen Katechismus zu 
gebrauchen. So viel ich weiss, 
versprechen das alle Amtsträger 
der IECLB bei der Ordination. 
Wie kann es dann sein, dass einige 
Unterschiede machen zwischen 

den Büchern der Bibel und ihnen 
die Ehrerbietung verweigern!?

Jedesmal, wenn im Gottesdienst 
dieser Unterschied gemacht wird, 
möchte ich aufstehen. Tue es dann 
aber nicht, um nicht zu sehr auf-
zufallen. Nach jedem Gottesdienst 
mache ich mir Vorwürfe, dass ich 
nicht aufgestanden bin vor dem 
Text aus einer Epistel, dem AT oder 
der Apostelgeschichte.

Was würde aus dem lutheri-
schen Bekenntnis, wenn wir die 
Episteln des Paulus nicht achteten? 
Wenn wir glauben wollten ohne die 
ganze Geschichte des Gottesvolkes 
(mit seinem ständigen Versagen – 
aber eben auch mit der wunderba-
ren Liebe Gottes, von der auf jeder 
Seite der Bibel zu lesen ist)?

Wer weiss, vielleicht fasse 
ich Mut und stehe bei einem 
der nächsten Gottesdienste auf, 
wenn ein Text aus dem AT, der 
Apostelgeschichte, den Episteln 
oder der Offenbarung gelesen 
wird? Viel leicht  von einem 
Platz ganz hinten in der Kirche 
aus,  damit  es  nicht  so sehr 
auffällt, dass ich jedem Wort 
aus der Heiligen Schrift meine 
Ehrerbietung gebe!

verdient zu haben. Umsonst. Und 
meine Taufe war nicht umsonst, 
weil ich für meine Wanderschaft 
durchs Leben nun weiß, woher 
ich komme und wohin ich gehe: 
Ich komme nähmlich von Gott, 
und gehe zu Gott, der Quelle des 
Lebens. 
Gott lädt alle dazu ein, bei ihm 
neue Kraft zu schöpfen. 

Nimm doch Gottes Einladung 
an! An dieser Quelle kannst Du 
dich ausruhen, wenn Du erschöpft 
bist. Wenn Du betest, nimmt sich 
der Schöpfer des Himmels und 
der Erde Zeit für Dich. Und das 
täglich: Gott hört Dir zu. Er macht 
dir Mut. Er gibt dir gute Ideen und 
schenkt dir neue Lebenskraft. Gott 
stillt deinen Lebensdurst.

DIVULGAÇÃO INTERNET

Monatsspruch Januar 2018
Der siebte Tag ist ein Ruhetag, dem 
Herrn, deinem Gott, geweiht. An ihm 
darfst du keine Arbeit tun: du und 
dein Sohn und deine Tochter und dein 
Sklave und deine Sklavin und dein 
Rind und dein Esel und dein ganzes 
Vieh und dein Fremder in deinen 
Toren. (Deuteronomium 5,14)

Monatsspruch Februar 2018
Es ist das Wort ganz nahe bei dir, in 
deinem Munde und in deinem Herzen, 
dass du es tust. (Deuteronomium 30,14)
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BÁRBARA LUISE 
HILTEL VENTURINI
SÍNODO PARANAPANEMA

 NOSSOS JOVENS

ABERTA A 
TEMPORADA 
DOS RETIROS

 TRADIÇÃO NATALINA

Natal encantado de Rio Negrinho
UM MÊS DE DEZEMBRO ENCANTADO é o que se propôs 
a cidade de Rio Negrinho, com seu Natal de viés ambientalista.

5746

Encerramento interparoquial em Rio das Antas

Tematizando talentos, os 
grupos da OASE das paróquias de 
Rio das Antas/SC e Caçador/SC se 
reuniram na tarde do dia 22 de no-
vembro para, com uma celebração, 
encerrar as atividades no ano de 
2017. O grupo de 95 senhoras foi 
recepcionado com boa música pelos 
grupos de aula de música do Projeto 
Saberes/CRAS, de Rio das Antas, 
dirigido pelos professores Paulo 
Franke e Aymoré Pereira de Souza.

Uma celebração compartilhada 
pelos ministros Armin Andreas 
Hollas (pregação), Paulo Franke, 
Ildo Franz e Francinne Kerkhoff 
(liturgia), sobre a parábola dos 
talentos e a mulher, teve eucaristia 
no final. Após a celebração houve 
confraternização, com distribuição 
de brindes, café e desfile de moda.

 OASE

P. ARMIN ANDREAS HOLLAS
RIO DAS ANTAS / SC

Os grupos de mulheres das duas paróquias confraternizaram, celebraram a assistiram a um desfile no final.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Depois de um ano tão 
especial para nós lute-
ranos e luteranas, 2018 

começa de um jeito diferente: 
agora, oficialmente, são outros 
500! Momento para muita re-
flexão, ação e novas reformas! 
Seguimos como reformadores e 
reformadoras da nossa realida-
de, sempre guiados e guiadas 
pela fé e pela graça. Eu espero 
que esse ano seja repleto de 
bênçãos para todos nós!

Para a juventude evangé-
lica abre-se o calendário de 
suas atividades com os retiros 
de Carnaval. Esses eventos 
são especiais. Acredito que 
todos vocês vão concordar 
comigo, pois quem já foi uma, 
duas, três ou mais vezes a 
um retiro de Carnaval sabe o 
quanto eles marcam a vida de 
seus participantes. É momento 
de rever amigos, fazer novos 
amigos, louvar, brincar e 
aprender mais sobre a Palavra 
de Deus. Eu sei que tem mui-
tos esperando ansiosos para o 
encontro desse ano. 

Muitos já estão organi-
zando sua caravana. Muitos 
já estão revendo os últimos 
detalhes, depois de uma longa 
preparação para o encontro. 
Mas, o que todos já sabem, é 
que o retiro desse Carnaval 
vai marcar a vida de quem for 
de alguma forma.Então nós 
jovens já temos um encontro 
marcado, certo?

A JE do Paranapanema vai 
se reunir no RELUCA (Retiro 
Luterano de Carnaval), nos dias 
10 a 13 de fevereiro, no Recanto 
do Pinhão, Mauá da Serra/PR.

E as JE’s do Norte 
Catarinense e Vale do Itajaí 
vão se encontrar no 38º 
Acampamento Intersinodal 
de Carnaval, nos dias 10 a 
13 de fevereiro, no Centro de 
Eventos Rodeio 12 (confira 
informações à página 3).

Entre os dias 2 e 23 de 
dezembro ocorreu o 
Natal Encantado de Rio 
Negrinho/SC. No Centro 

Cívico e imediações, árvores gi-
gantes foram ricamente decoradas 
com PET, aliando sustentabilidade 
e beleza. Além dos enfeites, even-
tos, concertos, fogos de artifício e 
passeio na “maria fumaça” com as 
crianças para buscar Papai Noel 
estiveram na programação.

O Natal Encantado teve uma 
programação cultural no Centro 
Cívico. Entre as programações este-
ve o Festival Estudantil da Canção 
– Voz e Violão, recital da Escola de 
Música Valdeci Maia; apresentações 
diárias de grupos musicais, teatro, 
orquestra, grupos de metais e de 
dança da rede municipal e particular 
de ensino. No dia 16 de dezembro 
houve o Desfile de Natal. 

O Natal Encantado de Rio 
Negrinho já é roteiro de turístico. 
O projeto veio para elevar a auto-
estima do rio-negrinhense, além de 
incentivar o turismo e a economia 
da cidade. Criado em 2009, o evento 
experimentou seu auge em 2012 e 
vem sendo retomado. 

O projeto foi idealizado pela 
Prefeitura, com o apoio da comu-
nidade rio-negrinhense e de enti-
dades como Acirne (Associação 
Empresarial) e CDL (Câmara de 
Dirigentes Lojistas). Ao desenvol-
ver um projeto de educação ambien-
tal, buscou-se transformar a época 

natalina em um potencial turístico 
através do envolvimento comunitá-
rio e da criação de uma decoração 
urbana, tendo o PET como principal 
fonte de matéria-prima. Na edição 
de 2017, um grande grupo de vo-
luntários atuou na preparação das 
peças e colocação delas nas ruas.

Colaborou: FABIANO KUTACH
RIO NEGRINHO / SC

O encanto do 
Natal Encantado 
de Rio Negrinho 
é garantido com 
seu viés ecológico. 
Milhares de 
garrafas PET são 
utilizadas para 
montar toda sorte 
de decorações 
natalinas.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 JUVENTUDE  IECLB É ASSIM

GISELE MELLO
PORTO ALEGRE / RSContatos imediatos entre jovens

PARÓQUIA BOM SAMARITANO reúne 100 confirmandos e confirmandas 
em retiro de experiência intensa com o trabalho paroquial com os jovens.

NASCEDOURO 
DE PROJETOS 
NA IGREJA

5747

Essencialmente, os pro-
jetos nascem a partir do 
desejo ou necessidade 

de mudar alguma realidade. 
Na prática, nos auxiliam a 
definir os objetivos que se quer 
alcançar – “a nova realidade”, 
elencar os recursos necessários, 
estabelecer prazos, pessoas res-
ponsáveis, etc. A diversidade 
de projetos em andamento na 
IECLB corresponde à diversi-
dade de necessidades e à ma-
neira como sínodos, paróquias 
e comunidades respondem com 
criatividade a elas.

Os projetos respondem a 
Editais de Projetos que são 
divulgados anualmente, desde 
2015. A divulgação de Editais 
por sua vez tem a tarefa de dar 
transparência aos processos 
de encaminhamento, análise 
e apoio a projetos, e de forma 
geral são divididos em três 
grandes áreas: 

Formação na fé: visam a 
formação e capacitação de lide-
ranças leigas e ordenadas para 
promover a vivência da fé em 
Jesus Cristo em comunidade 
e celebrar o amor de Deus na 
comunidade e no mundo.  

Ação Comunitária: pro-
jetos que enfocam o trabalho 
de comunidades, paróquias, sí-
nodos e instituições da IECLB 
para fortalecer a vida e a ação 
comunitária e, assim, “praticar 
a misericórdia e a justiça”, 
tendo como referenciais o pro-
tagonismo juvenil, a justiça de 
gênero e climática, bem como 
a inclusão e acessibilidade a 
todas as pessoas. 

Ação Missionária: visam 
apoiar o fortalecimento da 
ação missionária de comuni-
dades, paróquias, sínodos e 
instituições da IECLB em seu 
compromisso de testemunhar 
o Evangelho de Jesus Cristo a 
todas as pessoas em seu res-
pectivo contexto.

O apoio a projetos na 
IECLB só é possível graças 
à solidariedade de irmãs e 
irmãos que ofertam em favor 
da missão, seja através do 
Plano Nacional de Ofertas e 
da Campanha de Ofertas para 
a Missão - Vai e Vem, como 
também de irmãs e irmãos que 
estão além-mar. 

GISELE MELLO é 
Coordenadora do Núcleo 
de Projetos da IECLB

Nos dias 10 a 12 de no-
vembro foi realizado 
o terceiro retiro de 
jovens da Paróquia 

Bom Samaritano em Jaraguá 
do Sul/SC, nas dependências da 
Comunidade Martim Lutero, no 
bairro Garibaldi. Este evento inte-
grou jovens das quatro comunida-
des da Paróquia que participam do 
ensino confirmatório, juntamente 
com o grupo de adolescentes 
(JECS) da Comunidade Cristo 
Salvador, Paróquia Barra do Rio 
Cerro. O encontro teve a participa-
ção de cerca de 100 jovens. 

A chegada do grupo na sexta-
-feira à noite foi marcada por gran-
de expectativa de parte dos jovens. 
O grupo foi acolhido pela pastora 
Bárbara Kugel e o louvor foi con-
duzido pelo grupo de jovens JULU 
da Paróquia Bom Samaritano, o 

qual também coordenou as dinâ-
micas e as atividades esportivas. 
O evento teve o apoio de pais e 
membros da comunidade para o 
preparo da alimentação. 

Inspirados e inspiradas no 
lema bíblico “Deixe que Deus 

ARELI KRUGER
JARAGUÁ DO SUL / SC

os transforme por meio de uma 
completa mudança da mente de 
vocês” (Romanos 12.2b), os jo-
vens aprenderam sobre a busca da 
identidade cristã e a importância 
de fazer parte do corpo de Cristo, 
a igreja, colocando dons e capaci-

dades a seu serviço, promovendo a 
unidade e compartilhando a fé com 
outras pessoas. A igreja só caminha 
quando todas as suas partes se 
movimentam e colaboram. Foi essa 
sensação que os jovens puderam 
experimentar nesse retiro.

Adolescentes 
da Paróquia 
passaram 
o final de 
semana 
com os 
confirmandos 
e experimen-
taram intensa 
vivência de 
grupo.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Presidente da FLM teve audiência com o Papa
 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Opresidente da Federação 
Luterana Mundial (FLM), 
arcebispo Dr. Panti Filibus 

Musa, reuniu-se no dia 7 de de-
zembro com o papa Francisco no 
Vaticano. Durante a audiência, ele 
expressou gratidão pelo aprofun-
damento das relações ecumênicas 
entre as duas tradições de igreja. 
Em seu discurso, Musa agradeceu 
a Francisco por apoiar uma abor-
dagem ecumênica dos 500 Anos 
da Reforma.

“Sua presença e participação 
na comemoração conjunta da 
Reforma em Lund/Suécia foi um 
presente precioso para nós. Ele 
marcou o ponto de virada sig-
nificativo em que os católicos e 
luteranos estão hoje: os conflitos do 
passado já não determinam nosso 
relacionamento, mas a unidade 
como presente do Espírito Santo”, 
disse Musa.

Referindo-se à comemora-
ção conjunta em Lund, o Papa 
Francisco disse: “Era importante 
que primeiro nos encontrássemos e 
em primeiro lugar na oração, pois 
o dom da unidade entre os crentes 
enraíza e floresce não como resul-
tado de projetos humanos, mas pela 
graça de Deus. Somente orando 
podemos cuidar uns dos outros. 
[...] A oração é como o combustí-
vel da nossa jornada para a plena 

união”. Depois das saudações, o 
Papa Francisco convidou todos 
os presentes a se unirem para orar 
juntos a Oração do Senhor.

Musa, arcebispo da Igreja 
Luterana de Cristo na Nigéria 
(LCCN) foi acompanhado pelos 
vice-presidentes das sete regiões 
da FLM, o secretário-geral Rev. Dr. 
Martin Junge e outros funcionários 
do escritório da FLM.

Referindo-se ao compromisso 
assumido em Malmö/Suécia, em 
outubro de 2016, para atender 
aos necessitados através de uma 
colaboração mais estreita, Musa 
citou a Colômbia, onde o Serviço 

Mundial da FLM e a Caritas “estão 
atendendo aqueles que se apegam 
a uma paz evasiva” e expressaram 
confiança “que esta união no servi-
ço continuará crescendo no futuro”. 

O Papa Francisco disse que, 
para se aproximar de Jesus, havia 
a necessidade de “passos concretos 
e mãos estendidas. Isso significa, 
acima de tudo, doar-nos em cari-
dade, olhando para os pobres e os 
menos favorecidos”.

Musa disse que o evento de 
Lund ofereceu sinais notáveis de 
esperança, especialmente para 
muitas famílias interconfessionais 
“que compartilham tudo nas suas 

vidas, mas não podem comparti-
lhar o pão e o vinho” na mesa da 
Eucaristia e, assim, “nos lembram 
de maneira particularmente dolo-
rosa dessa ferida aberta”.

Um maior envolvimento no 
diálogo luterano-católico, segundo 
ele, seria enriquecido pelo “ecume-
nismo pastoral” que é “impregnado 
por nossa vocação compartilhada 
de caminhar com nosso povo, ouvir 
suas histórias de vida e discernir 
com oração o chamado de Deus 
para a Igreja, compartilhando os 
dons de Deus para nutrir o povo 
de Deus”. A Eucaristia, acrescen-
tou, “não é apenas um objetivo de 
nossa jornada compartilhada, mas 
o cerne do nosso relacionamento e 
um alimento para a jornada de fé”, 
especialmente para essas famílias.

Referindo-se ao compromisso 
assumido pela FLM e pela Igreja 
Católica durante a Comemoração 
Conjunta Católico-Luterana da 
Reforma em 2016, o presidente da 
FLM disse: “Começamos nossa 
jornada irreversível do conflito 
para a comunhão e não queremos 
interrompê-lo nunca mais”.

“Também somos chamados a 
estar vigilantes contra a tentação 
de parar ao longo do caminho. Na 
vida espiritual, como na vida ecle-
sial, sempre que paramos, estamos 
recuando”, concluiu o Pontífice.Presidente da FLM, Dr. Panti Filibus Musa, e o Papa Francisco.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO



10 HISTÓRIA O CAMINHO - ANO XXXIV / No 1 e 2 / JANEIRO E FEVEREIRO DE 2018

FELIPE GRUETZMACHER
BLUMENAU / SC

 GALO VERDE

A MESA É UM 
LOCAL SAGRADO 
DE PARTILHA

 MONUMENTO

Lutero recebe busto em Blumenau
O DIA DO ANIVERSÁRIO DE LUTERO marcou a inauguração de um busto na 
Praça Dr. Blumenau; uma chave de ouro nas comemorações dos 500 anos da Reforma.

5748

Jesus diz que nenhum ali-
mento é impuro ao coração 
(Marcos 7.18ss). Pensar que  

os alimentos são impuros, é 
legalismo e se ater a crendices 
sem sequer interpretar o evan-
gelho. Assim, o ato de comer é 
cultural e diz muito sobre o que 
somos como sociedade.

Qual é a importância que a 
igreja dá às pessoas da cozinha 
e ao agricultor? Como pensar 
comida como pretexto para 
construir relações? Como a 
comunhão do pão serve para 
construir contatos sociais? 
Como colocar a partilha do pão 
em função da valorização das 
tradições locais, da agricultu-
ra ecológica e da coesão das 
comunidades rurais? A partilha 
do pão pode ajudar a pensar 
igreja a serviço da transição dos 
agrotóxicos para uma agricultu-
ra ecológica?

Carlo Petrini, fundador do 
Slow Food, diz que produzir 
alimento bom, limpo e justo 
é a única opção que atende o 
“ecogastronônimo”, o con-
sumidor consciente, que vê a 
comida de modo ético. O Slow 
Food quer religar o consumi-
dor com a identidade, a terra 
e as tradições. O alimento não 
é apenas nutriente; é sabor, 
histórias, variedade de modos 
de produção e partilha do pão 
como convívio. 

A mesa posta é um convite 
para contar as histórias por trás 
de cada alimento consumido. 
Valorizar a experiência contada 
sob a perspectiva do evangelho 
é construir uma igreja que aco-
lhe a palavra do povo e valoriza 
a diversidade de modos de 
produção. 

Conheci um brechó que 
vende roupas pela internet e 
tem um espaço virtual para 
contar as histórias por trás das 
roupas. Imagine a força disso, 
ao vender um sapato doado por 
uma mulher que o usava no dia 
em que deu à luz ao seu filho.

A igreja precisa funcionar 
assim. Acolher e perceber as 
histórias das pessoas como um 
só emaranhado, reinterpretá-
-las sob a perspectiva cristã e 
religá-las com a Natureza. Ao 
acolher essas histórias e au-
mentar a coesão social, a igreja 
gerencia conflitos e resgata a 
confiança mútua.

Visite: www.galoverde.org.br

No dia em que Martim 
Lutero completaria 
534 anos de nasci-
mento, a Comunidade 

Evangélica de Blumenau – União 
Paroquial Luterana presenteou 
a cidade de Blumenau/SC, no 
Sínodo Vale do Itajaí, com um 
busto do reformador. A cerimô-
nia aconteceu na sexta-feira, 10 
de novembro, no Mausoléu Dr. 
Blumenau e na Praça Hercílio 
Luz, no centro da cidade.

 “Há 500 dias estivemos nesta 
praça para lançar os 500 dias para 
os 500 anos da Reforma Luterana. 
Depois disso, uma extensa pro-
gramação aconteceu em todo o 
Brasil. É incrível como este mo-
vimento tomou proporções. De 
ação em ação o povo foi tomando 
conhecimento de quem é Lutero, 
quem foi este grande descobridor 
da liberdade cristã e do evange-
lho. Hoje só temos a comemorar”, 
assinalou o pastor sinodal Breno 
Carlos Willrich.

O vice-prefeito de Blumenau, 
Mário Hildebrandt, destacou 
a ousadia do reformador com-
parando com a coragem dos 17 
primeiros imigrantes lutera-
nos que colonizaram a cidade. 
“Martim Lutero foi ousado ao 
publicaras 95 teses ao apresen-

De acordo com o diretor 
e produtor do documentário, 
Rodrigo Fructuso, a Reforma 
Luterana não foi um ato loca-
lizado, atingiu muito mais que 
uma Igreja, mas mudou toda uma 
época. “A Reforma influenciou a 
educação, a relação de trabalho 
e, principalmente, deu a oportu-
nidade para as pessoas pensarem. 
Foi isto que mostramos neste 
documentário”.

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

tar a discussão e a importância 
da igreja ser agente de transfor-
mação. Blumenau hoje é reflexo 
de valores éticos, políticos e 
sociais herdados também dos 
luteranos”.

O coordenador ministerial 
da Comunidade Evangélica de 
Blumenau, pastor Anderson 
Ellwanger, observou que é mo-
mento de marcar a história e de 
trazer visivelmente algo que vai 

ficar exposto e continuar inspi-
rando as pessoas.

No mesmo ato, a união de 
paróquias luteranas realizou o 
lançamento do documentário pro-
duzido em parceria com a Spry 
Vídeo e a NSC TV. Com cenas 
e entrevistas inéditas, o material 
é fruto de uma série de reporta-
gens exibida para todo o estado 
de Santa Catarina na Semana da 
Reforma.

O busto do reformador Martim Lutero foi iinaugurado na praça do Marco Zero da cidade de Blumenau.

BODAS DE DIAMANTE

No dia 26 de outubro, o casal GÜNTHER e WALTRAUD HORNBURG SIEWERDT 
completou 60 anos de casamento - Bodas de Diamante. A união foi abençoada com os 
filhos Dircinha, Hermes e Wanderli, além de Ditmar Giese, também tido como filho,  três 
netos e quatro netas. A celebração aconteceu no dia 29 de outubro na Igreja da Paróquia 
Cristo Bom Pastor de Rio Cerro II, em Jaraguá do Sul/SC, e ficou a cargo do pastor Bernt 
Emmel. Após a celebração, os convidados foram recepcionados no salão da referida 
paróquia para uma confraternização. Os filhos, noras e genro, além do casal, agradecem 
a presença de todos.

“Caiu a chuva, vieram as enchentes, soprou o vento sobre aquela casa e não a derrubou 
porque fora edificada sobre rocha”. (Mateus 7:25).

TOBIAS MATHIES

ARQUIVO PESSOAL
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 BÍBLIA  NOSSA SAÚDE
Dr. AMAURY MIELLE
INFECTOLOGISTA/HSC
BLUMENAU / SCSBB apresenta a nova Bíblia Almeida

Lançamento da NOVA ALMEIDA ATUALIZADA celebra os 70 anos da SBB e atualiza a 
versão mais querida dos brasileiros, que passou 60 anos sem uma revisão mais profunda.

ANTIBIÓTICOS 
NO LIMIAR DO 
APOCALIPSE

5749

ASociedade Bíblica do 
Brasil (SBB) apresentou, 
no dia 8 de novembro, a 
conclusão de um traba-

lho de fôlego, abrangendo a revisão 
de uma das traduções mais lidas e 
queridas pelos cristãos brasileiros, a 
Almeida Revista e Atualizada (RA). 
A revisão, que recebeu o nome de 
Nova Almeida Atualizada (NAA), 
é fruto de quatro anos de trabalho 
e marca o início das comemorações 
previstas para 2018, quando serão 
celebrados os 70 anos da SBB. A 
cerimônia de lançamento aconteceu 
na Primeira Igreja Presbiteriana 
Independente de São Paulo, capital.

Publicada com exclusividade 
pela SBB, a Almeida Revista e 
Atualizada (RA) atravessou 60 anos 
sem ter sido submetida a uma revi-
são mais profunda. A recomendação 
das Sociedades Bíblicas Unidas 
(SBU), aliança mundial da qual a 
SBB faz parte, é que isso seja feito a 
cada 25 anos. O trabalho de revisão, 
capitaneado pela SBB, contou com a 
colaboração das igrejas cristãs, que 
puderam se manifestar tanto no lan-
çamento do projeto, em 2012, como, 
mais efetivamente, a partir da edição 
experimental do Novo Testamento, 
Salmos e Provérbios, em 2016, já 
com o texto revisado.

“As pessoas tiveram um ano 
para examinar e nos dar um retorno. 
Recebemos com alegria muitas su-
gestões e pedidos que nós, na medida 
do possível, tratamos de acolher. 
E foram opiniões muito válidas, 
o que faz com que esse projeto de 
revisão seja de fato das igrejas”, 
destaca Vilson Scholz, consultor de 
Tradução da SBB, responsável pela 
coordenação do trabalho.

No entendimento de Scholz, por 
melhor que fosse o texto da RA, 
ainda era oportuno e apropriado 
fazer uma nova revisão, uma nova 

atualização. “Queríamos melhorar o 
que já era excelente, porque a língua 
portuguesa mudou. Nós temos hoje 
muito mais consciência de que existe 
um jeito brasileiro de usar, escrever 
e falar o português”, justifica.

Os parâmetros da revisão foram 
definidos em conjunto com espe-
cialistas da SBB e representantes 
de diferentes denominações cristãs. 
“O propósito da revisão da Almeida 
Revista e Atualizada é que o leitor 
diga: ‘Isso é Almeida, e isso eu 
entendo!’.” Ou seja, as principais 

melhorias foram feitas com o obje-
tivo de tornar o texto mais compre-
ensível, sem perder o estilo clássico 
dessa tradução”, explica o consultor.

Sobre os diferenciais da Nova 
Almeida Atualizada, Scholz avalia 
que talvez o mais importante seja 
mesmo o aspecto da compreensão, 
por isso a equipe sempre se preo-
cupou com quem vai ler e ouvir. O 
resultado do trabalho é um legado: 
“para as novas gerações, para os 
nossos filhos, para os nossos netos, 
para eles terem o texto clássico de 

Almeida de uma forma compreen-
sível, sem terem que recorrer ao 
dicionário”, observa.

A tradução é fiel aos textos ori-
ginais, sendo baseada nas edições 
mais recentes dos textos bíblicos nas 
línguas originais (hebraico, aramai-
co e grego). Seu texto é ideal para 
uso na igreja, para ler em voz alta, 
bem como para leitura, memorização 
e estudo pessoal. O estilo segue a 
norma padrão do português culto 
escrito no Brasil nos dias de hoje.

Ass im,  a  Nova  Alme ida 
Atualizada tem linguagem atualiza-
da sem abrir mão do vocabulário e 
sintaxe eruditos, riqueza de estilos 
literários, além de legibilidade e 
sonoridade. Todos esses predica-
dos, tão apreciados pelo leitor de 
Almeida, continuam presentes na 
Nova Almeida Atualizada.

Para Scholz, “o maior desafio 
desse trabalho foi fazer com que, 
mesmo atualizado para o português 
escrito no Brasil do Século 21, o 
texto mantenha a sonoridade do 
texto de Almeida”.

Principais mudanças
•	 Substituição de termos que exigem 

consulta ao dicionário. Exemplo: 
“irrisão” (Jó 12.4) foi substituído 
por “motivo de riso”, sem perda 
de significado.

•	 A segunda pessoa (“tu” e “vós”) 
foi mudada para “você” e “vocês”, 
a não ser em orações e nos Salmos.

•	 Uso da ordem de palavras que é 
natural em português, em vez da 
ordem que é natural em hebraico 
e grego (“respondeu a mulher” ® 
“a mulher respondeu”).

•	 A poesia bíblica é tratada como 
poesia na apresentação gráfica.

•	 Adoção de frases mais curtas.
•	 Unidades de peso e de medidas 

foram convertidas em gramas, 
metros, litros etc.

CERTIFICADO nº 0632/001/068
VALIDADE: 09/01/2020
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Um simples corte em seu 
dedo pode levá-lo a ter 
que lutar por sua vida. 

Adquirir uma infecção por uma 
bactéria resistente é um fato 
comum em qualquer instituição 
hospitalar do mundo. Estamos 
próximos de um futuro sem 
antibióticos. 

A Organização Mundial 
de Saúde já vem alertando 
para a evolução de resistência 
em bactérias por décadas. As 
bactérias são muito mais ágeis e 
espertas que a ciência. Afinal de 
contas, habitam a Terra há cerca 
de 4 bilhões de anos. Diante 
da descoberta de antibióticos 
elas são capazes de desenvolver 
resistência em pouco tempo. 

O uso (e desuso) de antimi-
crobianos, paradoxalmente, fez 
com que o fenômeno de resis-
tência se propagasse. O aumento 
da expectativa de vida expondo 
nossa fragilidade senil trouxe 
para dentro dos hospitais pacien-
tes com propensão a adquirirem 
infecções graves. E quanto maior 
a gravidade, maior o uso de anti-
bióticos e maior resistência. Esse 
é o ciclo interminável e desolador.

Em todo mundo existem 
esforços para minimizar este 
impacto. Programas de orien-
tação sobre o uso correto de 
antimicrobianos, vigilância 
sobre bactérias multirresistentes, 
controle de infecção em institui-
ções de saúde, entre outros.

As ações quando funcionam 
não resolvem o problema na sua 
totalidade. De certa forma, pos-
tergam o impacto. Ganham-se 
alguns anos de controle, porém 
temos uma crescente demanda 
de complexidades e o que po-
demos vislumbrar é um cenário 
ainda mais desafiador!
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 DIREITOS INDÍGENAS

Cresce risco para indígenas e ativistas
DIREITOS DOS POVOS INDÍGENAS 
enfrentam dramático desmonte no País. 
Defensores dos direitos humanos estão 
sendo pressionados, expõem entidades.

5750

Égrave a nova realidade 
dos povos originários no 
Brasil. Como forma de 
demonstrar isso em âmbito 

internacional, diversas entidades 
que lutam pelos direitos dos povos 
indígenas no país decidiram denun-
ciar a situação. Entre os dias 14 e 16 
de dezembro, o Conselho de Missão 
entre Povos Indígenas (COMIN), 
a Fundação Luterana de Diaconia 
(FLD), o Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI) e o Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC) 
realizaram a Missão Ecumênica em 
Solidariedade aos Povos Indígenas 
Kaingang e Guarani do Rio Grande 
do Sul, uma iniciativa do Fórum 
Ecumênico ACT Brasil (FE ACT 
Brasil).

O objetivo foi denunciar, tam-
bém em âmbito internacional, o 
contexto de desmonte, retirada de 
direitos, intolerância e violência, 
especialmente no que se refere aos 
povos historicamente invisibiliza-
dos pelas políticas públicas e às 
defensoras e defensores de direitos 
humanos.

As visitas aconteceram em 
uma comunidade Kaingang, em 

Carazinho/RS, onde vivem 35 
famílias, e em duas comunidades 
Guarani, uma em Maquiné/RS, 
com 18 famílias, e a outra em 
Capivari/RS, com 20 famílias. As 
três comunidades estão aguardan-
do a demarcação das terras, que 
vem sendo protelada pela Funai. 
Além da questão da terra, precon-
ceito e violência, os problemas 
enfrentados incluem a falta de 
acesso a água, saneamento básico 
e habitação.

Na agenda, também este-
ve uma apresentação e deba-
t e  da  pub l i cação  D i r e i t o s 
Humanos no Brasil: Informe da 
Sociedade Civil sobre a situa-
ção dos DhESCAs (Plataforma 
Brasileira de Direitos Humanos 
Econômicos, Sociais, Culturais e 
Ambientais) na sede da Fundação 
Luterana de Diaconia-FLD, em 
Porto Alegre/RS. A publicação é 
organizada pela Articulação para 
o Monitoramento dos Direitos 
Humanos no Brasil e coordenada 
pelo Movimento Nacional de 
Direitos Humanos (MNDH), pelo 
Processo de Articulação e Diálogo 
Internacional (PAD) e por parcei-

FOTO WILSON DIAS/ABR

ros da agência de cooperação inter-
nacional Misereor. Após o debate, 
foram lançadas as publicações 
“Tecendo Vidas”, do Conselho 
de Missão entre Povos Indígenas 
da IECLB-COMIN, e “Fé, Justiça 
de Gênero e Incidência Pública – 
500 anos da Reforma e Diaconia 
Transformadora”, da FLD.

Desde 2015, organizações rea-
lizam missões ecumênicas, mobi-
lizando lideranças de todo o Brasil, 

para estarem junto a comunidades 
e territórios ameaçados e crimi-
nalizados. A I Missão Ecumênica 
ocorreu no Mato Grosso do Sul, 
em outubro de 2015. Desde então, 
foram organizadas mais ações, 
também no Mato Grosso do Sul 
e em novembro deste ano em Pau 
D’Arco, no Pará. A participação 
foi de representações de igrejas, 
organismos ecumênicos e inter-re-
ligiosos, organizações da sociedade 

civil e defensoras e defensores de 
direitos humanos.

No segundo dia aconteceu uma 
visita à comunidade Kaingang, em 
Carazinho/RS, e Audiência Pública 
sobre criminalização, território 
e políticas públicas, em Passo 
Fundo/RS, onde também ocorreu 
uma celebração Ecumênica.

No último dia, os participantes 
visitaram as comunidades Guarani 
em Maquiné e Capivari.

A escalada da violência e o desmonte dos direitos dos povos indígenas é motivo de protesto crescente.

“As organizações que 
assinam o presente 
manifesto vem a pú-

blico manifestar a sua preocupação 
com as recentes mobilizações de 
parte da população dos municípios 
de Guaíra e Terra Roxa, Oeste do 
Paraná, com discurso de ódio con-
trário à presença das comunidades 
Guarani em suas áreas de ocupação 
tradicional, cujos estudos estão 
sendo realizados pela Fundação 
Nacional do Índio. 

Nos últimos meses o Grupo 
Técnico destinado a realizar os 
estudos fundiários da área da de-
marcação esteve na região por duas 
vezes, tendo seu trabalho coibido. 
Proprietários de terras, políticos 
locais e membros da bancada rura-
lista no congresso estão articulando 
a divulgação de informações falsas 
para inviabilizar a demarcação da 
Terra Indígena Guasu Guavirá. 
Oficialmente a área ainda não está 
delimitada, mesmo assim notícias 
de jornal e grupos em redes sociais 

circulam um mapa e afirmam levia-
namente que mais de 35% da área 
urbana será afetada. 

Para além da recusa em re-
conhecer o direito constitucional 
dos povos indígenas às terras que 
tradicionalmente ocupam e das 
quais foram violentamente expul-
sos, conforme comprovado em 
inúmeros documentos, registros 
históricos e estudos acadêmicos, o 
que está sendo propagandeado no 
Oeste do Paraná é um discurso que 
incita a violência contra as comuni-
dades e que adota como estratégia 
negar direitos humanos básicos, 
afim de que o povo Guarani deixe 
de existir aos poucos. 

Na última segunda-feira (4/12) 
a entrada da aldeia Y’Hovy foi 
bloqueada por cerca de 100 fa-
zendeiros que tentavam impedir 
que uma entrega de madeira para 
a construção de moradias dignas 
fosse feita. Recentemente publi-
cado, o Relatório sobre Violações 
de Direitos Humanos contra os 

Avá Guarani do Oeste do Paraná 
sistematizou diversos casos em que 
foi negado o acesso ao saneamento 
básico, água potável, eletricidade, 
incitação ao ódio, ameaças, seques-
tro e perseguições a fim de dificul-
tar a permanência das comunidades 
nas áreas das atuais aldeias. 

Na quarta-feira (6/12), um ato 
contra as demarcações de Terras 
Indígenas foi convocado para o 
centro de Guaíra. Nos grupos de 
redes sociais o discurso de ódio 
ganhou a adesão de vereadores e 
outros políticos da região, além 
de associações empresariais que 
orientavam os comerciantes a fe-
charem estabelecimentos. A ordem 
para os comerciantes foi seguida da 
orientação para que a população 
boicotasse estabelecimentos que 
não paralisassem as atividades. É 
extremamente preocupante o ce-
nário de polarização movida pelo 
ódio que se desenha na região. 

Por se tratar de políticos, pro-
prietários e empresários, detentores 

do poder local, o discurso de ódio 
ganha o componente da impuni-
dade. Nas redes sociais, parte da 
população de Guaíra e Terra Roxa 
parece se sentir à vontade para 
manifestar opiniões racistas contra 
o povo Guarani e sugerir ações 
criminosas como, por exemplo, 
queimar o caminhão ou invadir as 
comunidades à noite para colocar 
fogo no material doado, ameaçan-
do agir com violência contra as 
comunidades. 

Diante deste cenário, manifes-
tamos nosso apoio às comunidades 
Guarani do Oeste do Paraná na 
luta pela garantia de seus direitos 
constitucionais. 

Exigimos dos órgãos respon-
sáveis a continuidade do processo 
de demarcação da Terra Indígena 
Guasu Guavirá e a investigação dos 
crimes de ódio e incitação à violên-
cia, insuflados por uma campanha 
de desinformação da população 
da região sobre a história e os 
direitos indígenas fomentada pela 

propagação de informações falsas 
e preconceituosas nas redes sociais 
contra as comunidades Guarani.

Destacamos que é necessário 
e urgente que sejam tomadas me-
didas de proteção às comunidades 
Guarani, pois tememos por atos 
mais violentos contra a integridade 
da vida das pessoas.”

O manifesto é assinado por 
mais de 35 entidades ligadas 
à causa indígena e a movi-
mentos das igrejas, entre eles: 
Centro de Trabalho Indigenista; 
Conselho Indigenista Missionário; 
Centro de Pesquisa e Extensão 
em Direi to  Socioambiental 
(CEPEDIS); Serviço Pastoral do 
Migrante; Conselho de Missão 
entre Povos Indígenas – COMIN; 
Comissão Pró-Índio de São Paulo; 
Missionários Xaverianos; CEBs 
do Paraná; Pastoral da Juventude 
do Paraná; Comissão Pastoral da 
Terra, Regional Sul II- PR; entre 
outras entidades.

Entidades manifestam apoio aos Guaranis do Oeste do Paraná
 MINORIAS
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 TEMPO DE ADVENTO  TERRA BRASILIS
P. CLOVIS 
HORST LINDNER
BLUMENAU / SCO espetáculo da harpa paraguaia

Uma noite cheia de tradição natalina na PARÓQUIA DE MASSARANDUBA abriu a 
temporada de Advento, com show do paraguaio Roberto Giménez, que vive em Blumenau.

ESTOU ME 
SENTINDO 
COMO MOISÉS

5751

Moisés enfrentou os 
poderosos do Egito 
para libertar o povo. 

Colocou a sua própria vida em 
risco e foi perseguido pelos 
cupinchas do Faraó que, na 
prática, era seu irmão de ado-
ção. Expulso da casa imperial 
com uma túnica e um cajado, 
foi viver no deserto. Na sarça 
ardente, despiu as sandálias 
em humildade e encampou as 
promessas de Deus. Ficou com 
o povo, enfrentando a fúria pa-
laciana. Promoveu sua travessia 
pelo mar, conduziu o povo pelo 
deserto e anunciou as promessas 
de Deus, detalhando como seria 
a vida na Terra Prometida.

Quase no final da jornada, 
subiu no Monte Sinai para 
receber orientações de vida para 
o povo na nova terra. Enquanto 
esteve na montanha, o povo fez 
para si um bezerro de ouro e 
esqueceu tudo que Moisés havia 
dito ao longo de toda uma vida 
de dedicação. Rendeu-se a deu-
ses que nada fizeram pelo povo.

Quanto a mim, dediquei 40 
anos de vida à missão. Passa um 
filme na minha cabeça. Preguei, 
anunciei, profetizei, insisti: “O 
caminho é este”. Agora, quando 
volto do meu “sinai”, encon-
tro minha gente se curvando e 
festejando bezerros de ouro que 
sempre apontei como perigosos, 
traiçoeiros, inimigos do povo.

Vejo-os revestirem seus 
bezerros com o ouro das poucas 
joias que amealharam ao longo 
de toda uma vida de labuta es-
crava. Juntaram tudo para fundir 
para si falsas doutrinas, líderes 
de enganação, profetas que 
dizem o que é gostoso de ouvir, 
ilusões que são como imãs...

Com o ouro opaco com 
que cobriram seus deuses, não 
enxergam a podridão por baixo. 
Cantam, dançam e lhes rendem 
mesuras, em troca de promessas 
efêmeras e mentirosas.

E eu, o que faço, com as 
tábuas na mão? Devo, tal qual 
Moisés, atirá-las sobre esses 
bezerros? Ou devo abandonar 
o povo imerso em suas ilusões? 
Deus meu! Tanta labuta e risco, 
tudo por nada! Dá-me uma luz e, 
mesmo com os poucos cabelos 
que me restam, embora brancos, 
serei teu instrumento, mais uma 
vez, para levar a bom cabo este 
teu povo, até que esteja a salvo 
de sua própria estultice na terra 
que Tu lhes preparaste!

Aparóquia de Massaran
duba/SC iniciou a cele-
bração do Advento no 
dia 4 de de dezembro 

de um jeito muito especial: ao som 
de uma harpa paraguaia. Roberto 
Giménez, natural do Paraguai e 
residente em Blumenau/SC, emo-
cionou a comunidade reunida. Em 
seu repertório, constaram músicas 
e hinos de Advento e Natal execu-
tadas num modo contínuo. Além 
da Harpa da Cristandade, oito 
grupos de louvor da paróquia se 
apresentaram. 

O Concerto de Advento ocorre 
em Massaranduba tradicional-
mente no primeiro domingo de 
Advento, tendo como local a Igreja 
dos Apóstolos, na Comunidade 

Massaranduba 58. Pessoas de 
paróquias vizinhas e de outras 
denominações cristãs também 
participam. É um momento de 

P. CLAUDIR BURMANN
MASSARANDUBA / SC

fortalecer a unidade da fé em Cristo 
Jesus como único Salvador.

O concerto foi organizado pelo 
musicista Marciel Doring e Relinda 

Rode do departamento de música 
da Paróquia. A direção da noite foi 
do pastor Claudir Burmann e da 
pastora Elke Doehl.

A igreja de Massaranduba 58 ficou lotada para ouvir a harpa de Giménes (ao lado) e os grupos de louvor.

Dia 21 de outubro o Centro 
de Eventos em Palmas, em 
Governador Celso Ramos/

SC, recebeu um grupo de casais 
da Igreja Cristo Consolador de 
Pirabeiraba-Joinville/SC para um 
retiro. Eram 31 casais acompanha-
dos do pastor Carlos Luiz Krüger e 
sua esposa Amélia.

Para a Associação Wally 
Heidrich, mantenedora do cen-
tro de eventos da OASE, foi um 
momento que ficou marcado para 

sempre. Foi a primeira vez que foi 
realizado um casamento religioso 
com efeito civil no Centro de 
Eventos em Palmas.

Realizou-se o casamento reli-
gioso com efeito civil de Edgar e 
Tania, participantes do retiro de ca-
sais. Foi muito bem elaborado pelo 
pastor e sua esposa, com direito a 
bolos e salgados. Ficou eternizado. 

No dia 22, domingo, houve 
mais um casamento, somente reli-
gioso, de Osni e Nodi. 

No dia 14 de novembro um 
grupo de amantes da poesia reuniu-
-se na Praia da Pinheira/SC para o 
lançamento do livro “Meditações 
Poéticas”, do pastor emérito Lothar 
Carlos Hoch. O evento foi presti-
giado pelo Grupo de Poetas Livres, 
coordenado pela laureada inte-
grante da Academia de Letras de 
São José/SC, Eloah Wesphalen 
Naschenweng,  dos pastores Sérgio 
Gessner e Osmar Zizemer e esposas, 

bem como de familiares, amigos, 
vizinhos e amantes da poesia. Foi 
um momento de agradável convi-
vência, confraternização e oportu-
nidade de autografar o livro. Haverá 
ainda um lançamento em data a ser 
divulgada, na Faculdades EST em 
São Leopoldo. Exemplares da obra 
a preço promocional de R$ 25,00 
podem ser pedidos pelo e-mail 
lotharchoch@gmail.com ou na 
Livraria Martin Luther, Blumenau.

 LIVROS

Retiro em Palmas
teve dois casamentos

 GRUPOS DE CASAIS

Os 31 casais abençoaram a união matrimonial de Edgar e Tania. O 
casal Osni e Nodi também realizou sua bênção religiosa no retiro.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

As poesias do Dr. Hoch

Dr. Lothar Hoch é pastor emérito e ex-professor da Faculdades EST.
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LUTERO E ZUÍNGLIO

JENS SCHMITZ / 2017

NOSSAS CRIANÇAS

Em Garuva os papéis foram trocados. São sempre as crianças que apresentam a história 
de Natal. Desta vez, os/as orientadores/as apresentaram o espetáculo para as crianças!

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 NAS FÉRIAS COM JESUS

Botar o mundo em ordem
É o que pretendem as crianças no NAS FÉRIAS COM JESUS, 
com diversão e reflexão, em encontros para “Arrumar o Mundo”.

Aedição de 2018 dos 
encontros “Nas Férias 
com Jesus” será um dos 
primeiros eventos na 

IECLB a tratar do novo Tema e 
Lema do Ano (cf. página 16). Os 
espaços para as crianças estarão 
funcionando de 9 a 12 de janeiro 
em seis praias do litoral catarinense. 
A promoção é dos sínodos Norte 
Catarinense e Vale do Itajaí.

No Sínodo Norte Catarinense 
os encontros serão nas praias de 
Itapoá (ao lado da APAE local, fone 
47/3445-2825); Barra do Sul (Rua 
Ceará, 449, fone 47/3444-1279) 
e Armação (Av. Eugênio Krause, 

3.430, fone 47/3345-0192). No 
Sínodo Vale do Itajaí os encontros 
estão marcados para as praias de 
Gravatá (Rua Prefeito José Juvenal 
Mafra, 7.754, fone 47/3342-4512); 
Navegantes (Rua Arthur Apolônio 
Russi, 198, fone 47/3342-4512) e 
Meia Praia (Rua 318, 400, fone 
47/3368-5160).

Os encontros iniciam às 15 
horas, estendendo-se até as 17 ho-
ras. No dia 9 de janeiro o tema do 
encontro será a história da Criação 
(Gn 1). No dia 10 de janeiro o 
tema da tarde será a parábola dos 
trabalhadores na vinha (Mateus 
20.1ss). No dia 11 de janeiro o 

tema do encontro será a história 
do pedido da mãe de Tiago, que 
levou Jesus a dizer: “quem quiser 
ser grande entre vós, seja este o 
que vos sirva” (Mateus 20.20ss). 
No último dia de encontro, 12 de 
janeiro, será a vez da história de 
como vivia a primeira comunidade 
cristã (Atos 2.42ss).

Além da história, cantos e 
brincadeiras estão na programação 
de todos os dias. Após a história, 
haverá uma atividade e um lanche 
com as crianças. Maiores infor-
mações com a catequista Mariane 
Noeli Bail da Cruz, pelos telefones 
47/3644-1637 ou 9 8446-9480.

 CULTOS NAS PRAIAS 2018

LITORAL NORTE CATARINENSE
Fone: 47/3444-1279 - Pa. Cristina Scherer
SÃO FRANCISCO DO SUL
(Alameda Ipiranga, 229, Centro)
JANEIRO E FEVEREIRO
Quarta-feira (Estrada Geral do Forte) 20h00 
(Capela São Pedro)
Sexta-feira (Praia do Ervino) 20h00 (Capela 
Santa Cecília)
Em São Francisco do Sul (Centro) 
07/01 – 09h30
21/01 – 09h30 (c/Santa Ceia)
04/02 – 09h30
18/02 – 09h30 (c/SC)
CHURRASCO NA PRAIA DO ERVINO:
Dia 18/02 (Capela Santa Cecília)
BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449 – Salinas
06/01 – 19h30
14/01 – 09h00
20/01 – 19h30
28/01 – 09h00 (c/Santa Ceia)
03/02 – 19h30
11/02 – 10h00 – CHURRASCO FESTIVO
17/02 – 19h30 (c/Santa Ceia)
25/02 – 09h00

PARÓQUIA DE ITAJAÍ
Rua Dr. José Bonifácio Malburg, 425
Fone: 47/3348-3839 - P. Marcos Butzke
Cultos todos os domingos, às 9:00h.

PARÓQUIA BOM PASTOR - NAVEGANTES
Rua: Artur Apolônio Russi, 198 – Centro
Fone: 47/3342-4512 - Pa. Carla Tais K. Bersch
NAVEGANTES
06/01 – Bingo e café às 15h00
06/01 – c/Santa Ceia às 19h00
13/01 – 19h00
20/01 – 19h00
27/01 – 19h00
03/02 – c/Santa Ceia às 19h00
10/02 – 19h00
17/02 – 19h00
24/02 – 19h00
11/03 – 9h30 - Almoço Colonial
GRAVATÁ
Av. Prefeito Juvenal Mafra, 7.754
06/01 – c/Santa Ceia às 20h30
14/01 – Culto e Almoço Festivo às 9h30
20/01 – 20h30
27/01 – 20h30
03/02 – c/Santa Ceia às 20h30
10/02 – 20h30
17/02 – 20h30
24/02 – 20h30

PARÓQUIA DE ITAPEMA-PORTO BELO
Rua 318, nº 400 – Itapema-Meia Praia
Fone: 47/3368-5160 - Pastor Günter B. Padilha
ITAPEMA – MEIA PRAIA (Rua 318, nº 400) 
07/01 – 09h00 c/Santa Ceia	
14/01 – 09h00 

21/01 – 09h00
28/01 – 09h00
04/02 – 09h00 c/Santa Ceia
11/02 – 09h00 
18/02 – 09h00
25/02 – 09h00
BOMBINHAS - Rua Beija-flor nº 1.387 
02/01 – 20h00 c/Santa Ceia
09/01 – 20h00
16/01 – 20h00
23/01 – 20h00
30/01 – 20h00
06/02 – 20h00 c/Santa Ceia
20/02 – 20h00
27/02 – 20h00 

PARÓQUIA MARTIM LUTERO
P. Euclécio Schieck - Fone 47/3445-3772
GUARATUBA - Rua Barão do Cerro Azul, 1.200
Cultos todas as quartas-feiras, às 20h30
MATINHOS/CAIOBÁ (Hotel do SESC)
23/01 - 20h30
27/02 - 20h30
ITAPOÁ (ao lado da APAE)
Cultos todos os sábados, às 20h30

PARÓQUIA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Rua Indonésia, 220 (Rua do Cristo Luz)
Fone: 47/3367-8065 P. Valdim Utech
Cultos todos os domingos, às 8h30 e 20h00

PARÓQUIA DE CAPÃO DA CANOA 
Paróquia Martin Luther
Pa. Rodiany Pommerening

CAPÃO DA CANOA
03/01 – 20h30 c/Santa Ceia
07/01 – 09h00 c/Santa Ceia
10/01 – 20h30
14/01 – 09h00
17/01 – 20h30
21/01 – 09h00 c/Santa Ceia
24/01 – 20h30
28/01 – 09h00 
04/02 – 09h00 c/Santa Ceia
07/02 – 20h30
11/02 – 09h00
14/02 – 20h30
18/02 – 09h00 c/Santa Ceia
21/02 – 20h30
25/02 – 09h00 
28/02 – 20h00

CURUMIM
05/01 – 20h00 c/Santa Ceia
12/01 – 20h00 
19/01 – 20h00
26/01 – 20h00
09/02 – 20h00
16/02 – 20h00
23/02 – 20h00
TORRES
06/01 – 19h00
14/01 – 19h00
20/01 – 19h00 c/Santa Ceia
27/01 – 19h00
03/02 – 19h00
11/02 – 19h00 c/Santa Ceia 
17/02 – 09h00 
24/02 – 19h00
RONDINHA
09/01 – 20h00 c/Santa Ceia 
30/01 – 20h00
02/02 – 20h00 c/Santa Ceia
13/02 – 20h00 c/Santa Ceia
27/02 – 20h00
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 AÇÃO DE GRAÇAS  NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SCCelebração conjunta de gratidão

A celebração de um CULTO ECUMÊNICO em Pomerode marcou a passagem 
do Dia Mundial de Ação de Graças, envolvendo o Núcleo Ecumênico de Blumenau.

NO ANO 
NOVO SÓ 
JESUS (398)

5753

Oano de 2018 está aí! O 
que tudo você precisa 
para enfrentá-lo? Guias, 

orientações, roteiros, mapas, 
lemas, foco, prioridade, planeja-
mento, sonhos, objetivo, meta, 
GPS? O hino 398 do Livro de 
Canto diz: “Só Jesus seja aquele 
que nos guia”. Será que basta? 
Não é bom a gente se precaver 
com mais “outras seguranças”? 
Se de fato forem “Outros 500”, 
não. Só Cristo!

Benjamin Schmolck (Silésia, 
1672-1737), teólogo, pastor 
evangélico e poeta é o autor da 
letra deste hino de ano novo. É 
um dos 1.200 hinos que escre-
veu! Benjamin era filho de pastor 
e estudou teologia em Leipzig. 
Já como estudante foi laureado 
como poeta. Em 1701 recebeu a 
ordenação ao ministério pastoral.

Sua vida e obra estão muito 
ligados à história da Silésia. Esta 
região (entre Alemanha, Polônia 
e República Tcheca) rapidamente 
se tornou luterana na época da 
Reforma. Mas, depois da Guerra 
dos 30 anos (1618-1648), a 
maior parte da população voltou 
a ser católica. 

Como pastor e inspe-
tor escolar em uma das três 
Friedenskirchen (igrejas pro-
testantes) na Silésia católica, 
Schmolck ficou muito envol-
vido nas polêmicas lutas com 
a Contra-reforma. Somente em 
1707 foi permitido aos lutera-
nos na Silésia a construção de 
seis Gnadenkirchen (Igrejas da 
Graça) sem torres e somente 
fora das cidades. Os caminhos 
até lá eram muito distantes para 
os membros e para os pastores. 
Havia pessoas que tinham que 
viajar um dia inteiro para pode-
rem participar em um culto.

Nos dias 23 a 25 de ou-
t u b r o  a  A s s o c i a ç ã o 
Cristã de Assistentes 

Espirituais Hospitalares do Brasil 
(ACAEHB), realizou o 17o Con
gresso Brasileiro Ecumênico de 
Assistência Espiritual Hospitalar 
em Florianópolis/SC. O tema do 
encontro foi “Celebrando a Vida em 
meio ao sofrimento”, e reuniu 107 
assistentes espirituais hospitalares 
de todo o país. A participação da 
IECLB foi significativa, com seis 
ministras, um ministro e diversas 
voluntárias no trabalho de visitação 
nas suas cidades.

O Congresso reúne pessoas que 
trabalham com visitação hospitalar 
em todo o Brasil. O foco do traba-
lho da ACAEHB é a promoção da 
assistência espiritual de forma ecu-
mênica e amorosa através de cursos 
e encontros nos núcleos para prepa-
ração de pessoas para este trabalho. 

O Congresso foi um momento 
importante de comunhão, aprendi-
zado e partilha, através do qual foi 
possível conhecer melhor os traba-
lhos realizados pelas capelanias da 
IECLB e de outras denominações 
em várias cidades do país. 

Durante a Assembleia, a pasto-
ra Vera Immich foi eleita coorde-
nadora para a ACAEHB Nacional 
pelos próximos dois anos. 

Pa. FRANCIELE SANDER
PORTO ALEGRE / RS

A delegação da IECLB no 17o Congresso Nacional da ACAEHB.

Capelães realizam congresso em Florianópolis
 ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL HOSPITALAR

Um culto ecumênico no 
dia 16 de novembro 
foi celebrado pela pas-
sagem do Dia Mundial 

de Ação de Graças. O culto, orga-
nizado pelo Núcleo Ecumênico de 
Blumenau, foi oficiado na Igreja 
da Paz (IECLB) em Pomerode/SC. 
Integram o Núcleo Ecumênico de 
Blumenau-NEB a Igreja Católica, 
através da Diocese de Blumenau, 
a IECLB e a IELB. O culto cele-
brado em Pomerode contou com 
a presença de 100 participantes, e 
foi oficiado por cinco celebrantes 
das três denominações. Além de 
celebrações o NEB elabora um 
curso bíblico anual, com o nome 
de Curso Bíblico Emaús.

Colaborou: RICARDO GOERL
POMERODE / SC

Oficiantes foram os pastores Dieter, Túlio e Alan, o rev. Volnei (IELB) e o padre Raul (ICAR).

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 TEMA DO ANO DE 2018

Igreja, economia e política têm a ver?
Sob a luz do PRIMEIRO MANDAMENTO, 
o novo Tema do Ano da IECLB deixa claro 
que o anúncio do Evangelho não pode ser 
desconectado da realidade e que a Igreja 
não pode afastar-se da esfera pública.

5754

Acada ano, comu-
nidades e insti-
tuições ligadas à 
IECLB se unem 
em torno de um 
tema que motiva 

reflexão e ação. O Tema do Ano é 
um instrumento para fortalecer a 
unidade e a identidade da igreja. 
Ele é expressão do que cremos, 
do que somos e do que desejamos. 
Para 2018, o tema da IECLB é: 
Igreja, Economia, Política. Ele 
vem acompanhado e iluminado 
pelo lema bíblico: “Eu sou o 
SENHOR, teu Deus” (Êxodo 
20.2a).

Igreja, economia, política. Por 
que a IECLB escolheu estas três 
palavras para compor o tema do 
ano? O que igreja tem a ver com 
economia e política? A associa-
ção dessas palavras pode parecer 
estranha porque é comum ouvir 
que a igreja não deve se meter 
em política. Da mesma forma se 
diz que igreja não deve dar pal-
pites na economia. Afinal, nossa 
“especialidade” é o anúncio do 
evangelho. 

Ao propor esta temática estaría
mos nos envolvendo em questões 
que não nos dizem respeito? É 
certo que a missão da igreja é pro-
pagar o evangelho de Jesus Cristo. 
Mas aqui também cabe perguntar: 
o anúncio do evangelho pode ser 
desconectado das questões mate-
riais e da esfera pública? O tema 
do ano nos ajudará a refletir sobre 
o assunto. 

A teologia luterana é consti
tuída por um tesouro que, em parte, 
fica encoberto por desconhecimen-
to e esquecimento. A comemoração 
dos 500 anos da Reforma renovou 
o interesse por temas fundamentais 

P. Dr. EMÍLIO VOIGT
PORTO ALEGRE / RS

da tradição evangélico-luterana. 
Com o Tema do Ano 2018, a 
IECLB destaca um elemento im-
portante e pouco conhecido. Esse 
tema revela que igreja, economia e 
política têm tudo a ver! 

Para Martim Lutero, igreja, 
economia e política são as três 
ordens da criação divina. Ele des-
creveu as ordens da criação a partir 
de três funções básicas: alimentar, 
proteger e ensinar. Naquela época, 
a função de alimentar estava a 
cargo das pessoas agricultoras e 
este era o âmbito da economia. A 
função de proteger cabia aos mem-
bros da nobreza e caracterizava o 
âmbito da política. A função de 
ensinar estava ligada ao clero, o 
âmbito da igreja. 

Esta divisão de funções se 
manifestava numa organização 
de classes separadas e desiguais: 
povo comum, pessoas nobres e 
membros do clero. Lutero, por seu 
lado, entendia que Deus organiza a 
existência humana em igreja, eco-
nomia e política, e todo ser humano 
participa de igual forma nos três 
âmbitos. Com isso, o reformador 
interligou aquilo que era conside-
rado desigual e separado.

Primeira ordem: A igreja foi 
a primeira ordem estabelecida por 
Deus, segundo Lutero. Essa igreja 
consistia na palavra que Deus di-
rige ao ser humano e na resposta 
de gratidão que Deus espera. Deus 
dá a vida e a sua palavra, e espera 
que todo ser humano responda 
com gratidão e obediência aos seus 
mandamentos. 

Na compreensão luterana, cada 
pessoa é chamada a ouvir o evange-
lho, reunir-se em comunidade, con-
tribuir com recursos e dons, e dar 
testemunho da vontade de Deus. 
Lutero entendia esse testemunho 
como uma cooperação com Deus 
para o melhoramento do mundo.  

Segunda ordem: Depois 
da igreja, Lutero diz que Deus 
instituiu a economia para pro-
porcionar o sustento da vida. A 
palavra economia provém do 
termo grego oikonomia. A base 
desse termo é a palavra oikos, que 
significa “casa”. A casa (oikos) 
era a unidade básica de produção 
e por isso a economia englobava 
a família e todas as relações de 
produção que se desenvolviam 
em torno da casa. 

A economia é uma dádiva 
divina, pois Deus criou a terra 
que produz aquilo que precisa-
mos. Deus também criou o ser 
humano em condição econômica 
igualitária. Seguindo este prin-
cípio, a economia deve organi-
zar a produção e a distribuição 
justa dos meios de preservação 
da vida.

Terceira ordem: De acordo 
com Lutero, a igreja e a economia 
existiam em sua forma ideal no 
paraíso. Ali o ser humano tinha 
liberdade para organizar a vida. 
Mas o ser humano se afastou de 
Deus e a liberdade se transformou 
em poder que ameaça a vida. 
Por este motivo Deus instituiu a 
política, com a tarefa de manter a 
ordem e promover a justiça. 

Na compreensão de Lutero, a 
política é uma ordem necessária 
para garantir a existência huma-
na e organizar a economia justa: 
“Precisamos de soberanos e auto-
ridades que tenham olhos e ânimo 
para instaurar e manter a ordem 
em todos os negócios e transações 
comerciais, para que os pobres não 
sejam sobrecarregados e oprimi-
dos, tendo que arcar com pecados 
alheios” (Catecismo Maior). 

A natureza humana foi cor-
rompida pelo pecado e as ordens 
da criação estão distantes do seu 
propósito original. Ainda assim, as 
três ordens da criação permanecem 
sob a determinação divina. Na 
argumentação de Lutero, igreja, 
economia e política são utilizadas 
por Deus para efetivar a sua von-
tade no mundo e cada pessoa é 
chamada a atuar com Deus nestes 
três âmbitos da vida. Nesse sentido, 
um âmbito não é mais espiritual do 
que o outro. 

Através da reconciliação trazi-
da por Jesus Cristo e pela força do 
Espírito Santo, nós podemos agir 
a serviço de Deus. O que significa 
ser igreja que age em cooperação 
com Deus? Que tipo de economia 
precisamos para criar condições 
de vida digna a todas as pessoas e 
garantir a preservação da criação 
divina? Como podemos contribuir 
para a política como meio de pro-
moção da paz e da justiça? 

Estas são algumas questões que 
o Tema do Ano da IECLB em 2018 
nos coloca. Temos uma grande 
oportunidade de reflexão e de ação. 
E fazemos isso com a motivação do 
lema bíblico: “Eu sou o SENHOR, 
teu Deus” (Êxodo 20.2a).

P. Dr. Emilio Voigt é coordenador do Núcleo de 
Produção e Assessoria da IECLB. O material do 
Tema do Ano pode ser acessado através do link: 
www.luteranos.com.br/tema-ano/2018.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O cartaz do novo 
Tema para 2018, com 
o Lema bíblico que o 
inspira. O tema é “Igreja. 
Economia. Política”. 
O lema é o Primeiro 
Mandamento, conjforme 
Êxodo 20.2a: “Eu sou o 
Senhor, teu Deus”.


